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Sob o comando do imperialismo, a burguesia petista se retira 
disciplinada para deixar o caminho livre aos seus velhos aliados 

do PMDB, com os quais governaram até agora, para que 
terminem sua obra

ELES NÃO NOS REPRESENTAM!
Que governem os operários 

e os camponeses pobres!
GOVERNO PROVISÓRIO DA CUT, DO 
MST, DO MTST, DA CSP-CONLUTAS E 
DAS ORGANIZAÇÕES OPERÁRIAS E 

POPULARES DE LUTA!

Por pão, trabalho, terra, teto e vida digna 
FRENTE DE LUTA NACIONAL JÁ!

Basta de repressão! Greve Geral Revolucionária JÁ!
EXPROPRIAÇÃO DOS EXPROPRIADORES!

Dilma é destituída pelo senado e o 
parlamento que a sustentou durante 
anos para atacar o povo e submeter o 

Brasil ao imperialismo
Depois de entregar a nação ao imperialismo e atacar ferozmente a 
classe operária e os explorados, e depois de preservar o Brasil da onda 
revolucionária latino-americana do começo do século XXI...

Editorial

FORA TEMER!
E O PARLAMENTO FANTOCHE DOS CAPITALISTAS E BANQUEIROS! 

Não ao pagamento da dívida externa! Fora o FMI!

Brasilia, 17 deJunho de 2013... É preciso retomar esse caminho!

CHILE
Eleições na CUT: Uma fraude stalinista 

contra os trabalhadores
A chapa do PTR (MRT): Um novo 

adendo da burocracia sindical 
stalinista (Pág. 10 e 11)

Viva o internacionalismo militante!
Das trincheiras da revolução síria ao 
Comitê Executivo da 54ª Assembleia 

Antiguerra de Japão
(Pág. 12)

Sobre a crise turca:
Um sub imperialismo cercado que 

não pode se expandir a novas 
zonas de influência

(Pág. 16)
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30 de Agosto de 2016 EditorialBRASIL

O imperialismo ianque vem por tudo no seu pátio traseiro e quer receber, custe o que custar, os 700 bilhões 
de dólares da dívida externa que o Brasil tem com a banca imperialista... 
A recessão e os golpes do crash mundial golpeiam o Brasil saqueado, são 12 milhões de operários 
desempregados, enquanto 63 milhões de explorados ficaram fora do circuito produtivo, a inflação está 
insuportável, a educação, saúde, e o transporte estão totalmente destruídos, assim como os massacres na 
cidade e no campo pelos pistoleiros fascistas e a Polícia Militar nas favelas segue se aprofundando... 
O “lençol” já não cobre todas as frações burguesas e estas disputam à dentadas os negócios que caem da 
mesa de Wall Street, sobre um mar de miseráveis...

Dilma é destituída pelo senado e o parlamento que a sustentou durante anos 
para atacar o povo e submeter o Brasil ao imperialismo

Depois de entregar a nação ao imperialismo e atacar ferozmente a classe operária e os explorados, 
e depois de preservar o Brasil da onda revolucionária latino-americana do começo do século XXI... 

Sob o comando do imperialismo, a burguesia petista se retira disciplinada 
para deixar o caminho livre aos seus velhos aliados do PMDB, com os quais 

governaram até agora, para que terminem sua obra

O circo parlamentar-judici-
ário do impeachment co-
mandado por Wall Street, 

funcionou como um mecanismo 
de engano contra os explora-
dos, enquanto as direções das 
organizações de luta da classe 
operária e dos explorados como 
a direção da CUT, MST e MTST 
que submetem os explorados 
aos seus carrascos dando um 
caráter “progressista” ao PT, 
se negam a enfrentar o gover-
no Temer com os métodos da 
classe operária, demonstrando 
que nem sequer enfrentam con-
sequentemente o governo que 
eles consideram “golpista”.

No momento em que só reto-
mando o combate de 2013 e o 
caminho da revolução socialis-
ta que percorreu o proletariado 
latino-americano a princípios do 
século XXI é a única forma de 
enfrentar o golpe do crash que 
arrasa como todo o Brasil, as 
direções da classe operária se-
guem empenhadas em manter 
o submetimento das organiza-
ções de luta à burguesia e seu 
Estado. BASTA! Eles não nos 
representam! Lugar à classe 
operária e os explorados! Basta 
de submeter a classe operária 
aos seus carrascos!

A esquerda que chia e repete 
que a ex presidente do Brasil 
foi destituída por um golpe, 
não apenas lava sua cara, que 
pintam de “progressista”, mas 
também do conjunto do regime 
da democracia para ricos, que 

é elitista, aristocrática e com 
fortes elementos bonapartistas. 
Assim funciona a democracia 
burguesa. Não há outra que não 
seja assim, quer dizer, que não 
tenha mecanismos constitucio-
nais para controlar suas institui-
ções de domínio.

A posição de que no Brasil há 
um “golpe palaciano” é uma 
amalgama. Que “Dilma foi vo-
tada por milhões e tirada por 
61” não é verdade... tanto Dilma 
como os senadores que a tira-
ram foram eleitos, como fazem 
as massas na democracia para 
ricos, que a cada 2 ou 4 anos 
votam seus carrascos em elei-
ções.

Na democracia para ricos se 
garante que todas suas institui-
ções funcionem, e se contrapo-
nham e controlem para garantir 
a propriedade dos capitalistas. 
Disso se trata o impeachment. 
Os senadores que deram pos-
se a Temer e tomaram seu ju-
ramento são os mesmos que 
antes o haviam feito com Dilma. 
Assim é a aristocrática e elitista 
democracia para ricos.

Dilma acatou disciplinadamen-
te o veredito do senado. Aceitou 
sua destituição, que inclui que 
não a inabilitem para fazer ativi-
dades políticas e poder ser elei-
ta para cargos públicos.

Este covil de bandidos do par-
lamento brasileiro, sob as or-
dens do FMI e dos banqueiros, 
atuou com um fino instinto de 
classe. Põe o vice-presidente 

de Dilma na frente do executivo 
para atacar brutalmente às mas-
sas, e a deixa como “vítima” e 
na oposição para voltar, com o 
PT, dentro de 2 anos se Temer 
fracassar. Uma enorme conspi-
ração contra os trabalhadores e 
o povo... por um lado garante o 
melhor carrasco que o imperia-
lismo tem para atacar as mas-
sas – depois de tirar até a últi-
ma gota de suco do PT durante 
anos – e deixa o PT como rede 
de contenção se Temer fracas-
sa. Se consolida o bipartidismo 
através dos mecanismos cons-
titucionais desta infame demo-
cracia para ricos.

Golpe no Brasil? Não senho-
res... é a democracia para ricos 
em ação... elitista... aristocráti-
ca... onde somente um punha-
do de escravistas têm direito e 
liberdade.

Democracia para os debaixo? 
Coisa nenhuma! O que des-
mascara a destituição de Dilma 
é que todas as instituições da 
democracia para ricos são a 
melhor envoltura para esconder 
a mais feroz ditadura do capital.

Ante o crash mundial que gol-
peia duramente o Brasil, ante as 
massas que ficaram presas en-
tre as duas alternativas do FMI 
– da oligarquia brasileira e da 
frente popular – a burguesia se 
guarda, ante uma possível irrup-
ção revolucionária das massas, 
resguarda a polícia assassina e 
a casta de oficiais contrarrevo-
lucionária do Brasil, cujos gene-

rais e oficiais “golpistas” foram 
salvos pelo PT como represso-
res e genocidas das ditaduras 
militares.

Correntes reformistas como 
o PTS, que junto ao stalinismo 
de toda América Latina chiam 
“contra o golpe” no Brasil, ca-
lam, silenciam o golpe fascista 
de Al Assad na Síria, sustentado 
pelos irmãos Castro. Silenciam 
os golpes contrarrevolucioná-
rios reais para terminar enco-
brindo a farsa da “revolução 
bolivariana” e seus governos, 
devindos em verdadeiros limões 
exprimidos pelo imperialismo 
até a última gota, estrangulando 
os processos revolucionários e 
atacando duramente às massas.

Estamos diante de “antigolpis-
tas” que acatam disciplinada-
mente o parlamento e o senado 
que destitui Dilma, como o faz 
a mesma ex presidente e todo 
seu partido. Estamos diante de 
“antigolpistas” que não cha-
mam desarmar a polícia assas-
sina nem a pôr em pé comitês 
de soldados para desconhecer 
toda as instituições bonapar-
tistas de domínio do regime 
burguês. Estamos ante vis char-
latães que só pregam a revolu-
ção democrática... quando esta 
demonstrou ser a podre demo-
cracia para ricos, que inclusive 
permite a burguesia, “democra-
ticamente”, mudar de cavalo no 
meio do rio para atacar melhor 
e derrotar as massas. Mesmo 
como “antigolpistas” são uma 
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farsa pacifista!
Nós socialistas revolucioná-

riosafirmamos que uma repú-
blica operária e camponesa no 
Brasil seria a única realmente 
democrática, porque represen-
ta e representaria a absoluta 
maioria da população. Assim 
mesmo, afirmamos que para 
enfrentar este regime podre da 
democracia para ricos e suas 
instituições arquireacionárias e 
bonapartistas – como o senado 
aristocrático, a casta de juízes, a 
polícia assassina e os generais 

intocáveis – e sobre tudo para 
conquistar a verdadeira tarefa 
democrática que é a ruptura do 
Brasil espoliado com o impe-
rialismo, é preciso pôr a classe 
operária em pé de guerra, armar 
as massas, e preparar a vitória 
de uma revolução operária e 
camponesa triunfante. É que só 
um governo revolucionário de 
operários e camponeses seria 
capaz, inclusive, de outorgar 
uma verdadeira assembleia 
constituinte livre e soberana, 
desarmando a burguesia com 

as armas nas mãos das massas. 
Tudo além disso é uma vil men-
tira.

A esquerda vendedora de 
ilusões ata a sorte da classe 
operária a distintas quadrilhas 
capitalistas. Chegou a hora de 
que a classe operária e os cam-
poneses pobres se organizem e 
defendam a si mesmos da fome, 
do saque, da repressão e da su-
per escravidão.

Fora Temer!
Eleições já... de delegados dos 

de baixo rumo a um grande con-
gresso nacional dos trabalha-
dores, os camponeses, os sem 
teto, os sem terra e da juventude 
combativa!

A burguesia concentra forças. 
Temer ataca. Dilma fica na opo-
sição se Temer fracassar. Eles 
vêm por tudo... Dissolução da 
polícia assassina! Comitês de 
soldados já! Milícia operária e 
comitês de autodefesa!

Expropriar os expropriadores 
do povo! Greve geral revolucio-
nária!

O que primou no 
continente americano foi 
a consumação da política 
contrarrevolucionária do 
Fórum Social Mundial 
(FSM). Nos últimos anos, 
Fidel e Raul Castro, Chávez 
e Maduro, Lula e Dilma 
e todos os bolivarianos 
– expropriadores da 
revolução socialista – sob 
a farsa do “socialismo do 
século XXI” submeteram a 
classe operária ao saque 
imperialista e submeteram 
a classe operária norte-
americana, em particular 
os negros e latinos, ao 
Bush tingido, Obama. Este 
se abraçou com a nova 
burguesia castrista para 
fazer grandes negócios 
e içou a bandeia ianque 
em Havana, ao mesmo 
tempo que sob a tutela das 
sete bases militares norte-
americanas o castrismo 
e a direção das FARC se 
abraçaram com Santos 
para selar os “acordos de 
paz” com o qual entregam 
a resistência operária e 
camponesa colombiana.

Esta deve ser a norma 
e não exceção em todo 
o pátio traseiro ianque, 
posto que, graças ao 

FSM estrangularam a 
revolução socialista. Os 
bolivarianos, sustentados 
pelas direções reformistas 
dos explorados conformada 
pelos restos stalinistas 
e socialdemocratas e 
legitimados pelos renegados 
do trotskismo, salvaram a 
burguesia e o imperialismo 
da revolução socialista.

Hoje os bolivarianos já 
não são necessários. A 
crise capitalista mundial 
impôs a necessidade ao 
imperialismo de reorganizar 
a divisão mundial do 
trabalho. Os EUA jogaram 
a crise sobre o mundo e 
impõe a todos que abram 
seus mercados, que façam 
acordos de livre comércio e 
que lhe permitam competir 
“em igualdade” em todos 
os mercados. Este é o TPP 
(Tratado do Transpacífico) e 
o acordo comercial que se 
negocia com a UE. Por sua 
vez, o Brasil se encontra 
completamente por fora 
dessa divisão. A economia 
chinesa – principal parceiro 
comercial – cresce num ritmo 
mais lento e o Brasil não 
tem um acordo econômico 
com os EUA – o segundo 
parceiro comercial. O 
MERCOSUL se desagrega 
com a Argentina buscando 
se voltar ao Pacífico. O 
Brasil tem que se recolocar 
nesta divisão. Para isso tem 
que impor uma profunda 
reestruturação produtiva 
atacando duramente 
a classe operária e os 
explorados do campo e 

da cidade. Para isso vem 
Temer: para impor este 
ataque e condições de 
maquiladora à toda classe 
operária e os explorados, 
e ao PT, o imperialismo 
reserva outro papel.

As transnacionais 
imperialistas determinaram 
que os bolivarianos, como 
limões espremidos que já 
perderam todo o suco, que 
estes, depois de ter matado 
de fome o povo e de atar 
com triplas cadeias às 
nações latino-americanas ao 
imperialismo, devem deixar 
seu lugar para os governos 
abertamente bonapartistas, 
pois devem avançar sobre 
a classe operária e os 
explorados sem máscaras 
pseudo anti-imperialistas, 
pseudo progressistas e 
populistas detrás das quais 
esconderam os lacaios da 
burguesia bolivariana, que se 
foram como um mecanismo 
para desviar e depois 
estrangular a revolução 
latino-americana e o 
levantamento do proletariado 
norte-americano.

É que a crise econômica 
do capitalismo aberta em 
2008 se aprofunda mais e 
mais, a economia chinesa 
diminuiu seu crescimento 
levando abaixo o preço 
dos commodities – dos 
quais as economias latino-
americanas são sumo 
exportadoras –, o mercado 
mundial encolheu e o 
imperialismo tem que 
aprofundar seus ataques 
para jogar sobre as costas 
da classe operária o peso 

da crise.
Ficou para trás o tempo 

em que o imperialismo 
comandava com a Frente 
Popular e os governos 
de colaboração de 
classes as semicolônias 
latino-americanas que 
entravam em manobras 
revolucionárias no início do 
século XXI.

Não somente o PT no 
Brasil, mas os Kirchner, 
o chavismo, os Morales, 
Ortega, com toda sua farsa 
de revolução bolivariana, 
demonstraram ter muito 
suco, que foi extraído pelo 
imperialismo até secá-los. 
Na Bolívia, se vão com as 
mãos ensanguentadas. Na 
Argentina, saqueando o 
povo e batendo recordes 
na entrega do país ao 
imperialismo.

Na Venezuela, enquanto 
corre o acréscimo do 
chavismo com o chamado 
ao plebiscito revocatório 
que está pondo em marcha 
a oposição burguesa 
“bolivariana” de Capriles e 
companhia, a OEA sustenta 
Maduro para que siga 
atacando, massacrando e 
esfomeando livremente o 
povo, impedindo que volte 
o Caracazo. É que ali, o 
governo semi-bonapartista 
de Maduro se sustenta na 
casta de oficiais bolivariana 
e nas forças de choque 
parapoliciais contra os 
esfomeados. Colocar 
as massas, como faz o 
reformismo e os renegados 
do trotskismo entre a panela 

As condições internacionais que marcam a conjuntura do país

América Latina
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quente, Maduro, e as brasas 
ardentes, Capriles, é levar a 
classe operária a um beco 
sem saída, e abrir o caminho 
a uma derrota histórica das 
massas.

Na Bolívia, Morales deixará 
para o governo burguês que 
o sucederá um curso cheio 
de lições de como matar 
e reprimir operários... de 
como matar mineiros, como 
encarcerá-los, como bater 

em camponeses... e como 
pactuar com os fascistas 
da Meia Lua um governo da 
banca Morgan.

Mas os que se entendem 
e entenderão muito bem 
com Temer, Capriles... como 
faz o governo fascista das 
bases ianques na Colômbia 
de Santos, são os irmãos 
Castro, que abraçados 
com o Papa e com Obama 
colocaram a bandeira 

ianque em Havana e hoje 
mandam medicamentos 
e “ajuda humanitária” ao 
genocida Al Assad e sua 
guarda de mercenários.... 
E pensar que esse lixo de 
esquerda vendedora de 
ilusões chora e amaldiçoa 
o “atraso político” das 
massas da Síria e de todo 
o Magreb e Oriente Médio, 
quando apoiam a nova 
burguesia castrista que 

está apoiando as forças 
contrarrevolucionária de 
Al Assad em nome do 
“socialismo”. As massas 
não são socialistas pela 
traição da esquerda lacaia 
do imperialismo.

Wall Street e o FMI durante 
anos do governo petista 
converteu o Brasil numa 
verdadeira Praça financeira 
na qual injetou enormes 
massas de capitais sem 
respaldo que tirava da 
Reserva Federal (dos EUA, 
NdeR) sob taxas de juros 
de 0,5% ou 1% para coloca-
las de forma especulativa 
nos bancos brasileiros, para 
depois cobrar juros que 
variavam entre 11% e 14%. 
Todas as frações burguesas 
faziam grandes negócios 
com esta especulação, 
enquanto surgia uma 
burguesia contratista ligada 
as megaconstruções que 
nunca acabaram, enquanto 
o PT repartia estes negócios 
ficando com parte das 
comissões.

Assim surgiu uma 
burguesia sedenta de 
negócios das entranhas do 

PT assentada na utilização 
dessas injeções de capitais, 
respaldadas no BNDES, 
fazendo negócios com 
todos.

O imperialismo pouco se 
importa com as negociações 
dos bastidores que fazem 
seus sócios menores da 
burguesia brasileira, por 
isso pede a cabeça de 
Dilma, mas também a de 
Cunha, ao mesmo tempo 
que processa centenas de 
políticos burgueses de todos 
os partidos, tanto do PT, 
como PMDB e PSDB.

  
O imperialismo se importa 
em receber tudo e com 
juros, isto é, os 700 bilhões 
de dólares da dívida externa, 
sob o custo de quebrar os 
caixas dos estados, ficando 
com a Petrobras, com todos 
os minerais, com as terras 
férteis, com o Amazonas e 

com toda a costa atlântica 
que banha o país. E isso 
chamaram de “milagre 
brasileiro”.

Para receber tudo o 
imperialismo precisa de 
um regime estável de 
domínio e este de modo 
algum seria um governo 
de colaboração de 
classes. Por isso como 
dissemos, decidiu que 
Dilma e o PT devem deixar 
seu lugar ao seu vice-
presidente Temer e ao 
partido aliado PMDB, pois 
estes aplicarão fielmente 
o plano imperialista 
deixando de lado toda 
demagogia e verborragia 
populista.

No entanto, o imperialismo 
também resguarda o PT, 
seu agente mais provado 
dentro das filas operárias 
através das direções da 
CUT, MST, MTST como 

também das correntes 
stalinistas internacionais e 
dos renegados do marxismo 
que os revestem de 
“progressistas” e que sofrem 
“golpes parlamentares”, 
“golpes institucionais”, 
etc., pois se as massas, 
motorizadas pelos golpes 
do crash e da luta pelo 
pão, trabalho, terra e vida 
digna, rompem o controle da 
burocracia e voltam a entrar 
de forma independente na 
cena polícia como fizeram 
em 2013, o imperialismo 
também precisara de um 
PT com algum prestígio 
que lhe permita canalizar 
esta situação, e é disso que 
se trata a atual campanha 
“contra o golpe, que volte 
Dilma” e em defesa de lula 
pra 2018.

O governo de Dilma e do PT, um membro seleto do clube de limões espremidos das 
burguesias latino-americanas

Enquanto se desenvolvia 
o processo de impeachment 
se garantiu que um profundo 
pacote de ajuste fiscal 
fosse aplicado. Uma vez 
terminado este processo 
se avançará abertamente 
na “reforma trabalhista” 
que se prepara para atacar 
até o final as conquistas 
operárias impondo os 
ataques escravistas que 
o imperialismo precisa no 
Brasil.

O processo de 
impeachment e a disjuntiva 

“contra o golpe” funcionou 
como um circo garantido 
por todos os partidos, 
tanto burgueses como os 
da esquerda do regime, 
impediu uma intervenção 
independente da classe 
operária. As massas foram 
duplamente enganadas, a 
burguesia martelou a ideia 
que ao fim do processo se 
chegaria à solução da crise 
e o país sairia do fundo do 
poço novamente, enquanto 
jogavam sobre os operários 
e os explorados a crise 
que eles mesmos criaram 

dizendo que “todos perdem 
alguma coisa na crise” e que 
chegou a hora de “apertar os 
cintos e ser responsáveis na 
hora de eleger o governo”.

Desde o início do processo 
do impeachment o PT 
respeitou e se disciplinou a 
ele. O acatou e, inclusive, 
Dilma em sua defesa disse 
que “respeitava os seus 
juízes”, “que confiava que 
se faria justiça”. Meses 
antes o PT já tinha dito no 
parlamento que seria uma 
“oposição responsável”.

Ao mesmo tempo a 
burocracia pelega e as 
direções traidoras montaram 
uma cortina de fumaça de 
“golpe” contra Dilma, como 
uma política para continuar 
submetendo os explorados 
brasileiros ao PT e aos 
explorados do continente aos 
bolivarianos em desgraça, 
e para isso contam com o 
papel fundamental cumprido 
pelas organizações da 
“Nova Esquerda” que os 
sustentam. Como se viu de 
forma lamentável quando 
os protestos contra o 

Às burocracias, aristocracias e seus partidos da “Nova Esquerda”, o imperialismo lhes reservou um lugar: 
Junto aos bolivarianos em seu ocaso que atuam como a “oposição responsável”, para que 

garantam o caminho livre para Temer que vem concluir o trabalho

América Latina
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impeachment não foram 
mais que meras ações 
testemunhais, verdadeiras 
escaramuças de alguns 
milhares, quando as 
organizações que estavam 
nas ruas (CUT, CTB, MST, 
MTST, Intersindical, entre 
outras) dirigem e influenciam 
diretamente milhões 
de explorados os quais 
diariamente submetem aos 
seus carrascos do PT.

O próprio PT, que ontem 
se montou sobre os Comitês 
de Greve, de abastecimento 

e das assembleias de 
fábrica dos anos 1970 e 
80 que faziam tremer a 
ditadura e o imperialismo, 
para desviá-lo e abortar 
o caminho à revolução; o 
mesmo PT que garantiu a 
transição e a constituição de 
1988 que salvou os milicos 
genocidas e os interesses 
das transnacionais, a qual 
se submete e sob a qual 
governou junto a burguesia 
escravista, submetendo o 
Brasil a Wall Street. A este 
PT que a “Nova Esquerda” 

quer pintar de progressivo, 
classista, quando não foi 
mais que o agente mais 
provado do imperialismo.

Por isso, este o reconhece 
e preserva centralizando 
e pondo toda a “Nova 
Esquerda” para defende-lo 
sob a farsa que enfrentam 
um “golpe”, enquanto ao 
mesmo tempo se negam 
rotundamente a enfrentar 
este “golpe” com os métodos 
da classe operária, atacando 
as transnacionais, partindo 
o exército e ganhando os 

soldados rasos, etc., só se 
colocaram para defender 
abertamente o PT que, 
como toda burguesia nativa, 
teme mais a revolução que 
um intervenção direta do 
imperialismo mediante um 
golpe bonapartista. Fica claro 
que a burguesia do PT antes 
de chamar a classe operária 
a ganhar as ruas e enfrentar 
o imperialismo se submete 
sem nenhum problema como 
fez Dilma, Lula e todos os 
representantes do PT.

O PTS-MRT chega ao 
ridículo e à falsificação 
do marxismo, para não 
ficar fora das tropas que 
sustentam Dilma. Versa toda 
uma lengalenga como uma 
cacatua sobre a primavera 
dos povos e a posição de 
Marx em 1848 na França, 
sobre O 18 Brumário de Luís 
Bonaparte... extrai citações de 
Trotsky fora do contexto dos 
anos 1930 para a França... 
o PTS chegou a falsificar o 
programa do trotskismo a 
graus inéditos. É necessário 
escrever um manual contra 
sua escola de falsificações 
e amalgamas contra o 
marxismo revolucionário.

O PTS afirma que “o governo 
golpista vem preparar novos 
ataques”. Mas silencia que 
Dilma se postulava para 
aplica-los, inclusive com Lula 
no gabinete, como garantidor 
do pagamento da fraudulenta 
dívida externa do Brasil. Por 
isso, Dilma lutou até o último 
momento para se manter no 
poder, e por isso os mesmo 
senadores lhe garantiram 

que possa voltar em 2 anos, 
se Temer fracassar.

A cada passo, o ecletismo 
do revisionista choca com 
eles mesmos. O MRT, o 
escritório do PTS no Brasil, 
chama a retomar o caminho 
das jornadas de luta de 
2013 nas ruas. Mas nessas 
jornadas a consigna que as 
massas levantaram foi “Eles 
não nos representam, fora 
Dilma! ”. Por isso expulsavam 
de suas mobilizações a 
esquerda que a sustentava. 
E por isso o PT e esta 
esquerda reformista foram 
romper essas mobilizações 
acusando-as de fascistas.

Dilma e todos seus amigos 
estrangularam esse ascenso 
de 2013. Esgotaram sua 
possibilidade de engano às 
massas. Com o começo do 
crash e da crise econômica, 
é a oposição burguesa que 
se antecipa para impedir a 
derrota de Dilma nas ruas 
ante um novo embate de 
massas. Chama as classes 
médias reacionárias. Põe um 
novo diretório dos negócios 
da burguesia no Brasil para 
atacar com o melhor carrasco 
que tem a sua disposição. 
Com este plano, a burocracia 
sindical da CUT, que foi 
governista atacando o 
ascenso de 2013, passa a 
ser “opositora” ao governo 
Temer... para entregar as 
lutas desde dentro, e daí 
conter melhor às massas 
ante o ataque de Temer. Este 
é o plano burguês. O plano 
do PTS é utilizar o marxismo 
para cobri-lo por esquerda.

O PTS ficará para a história 
como um dos mais ferozes 
combatentes “contra os 
golpes de Estado” que não 
chamam ao armamento 
generalizado das massas. 
Isto os converte em uns 
vulgares charlatães. Estão no 
Brasil, cujas forças armadas 
invadem o Haiti como parte 
da ONU... onde as polícias 
assassinas não se cansam 
de matar operários todos 
os dias. O que não será 
capaz de fazer com os 
trabalhadores e suas lutas a 
burguesia e o imperialismo se 
deteve alguns dos diretores 
das maiores empresas por 
ficar com alguns trocos?

Chamar a derrota de Temer, 
os “golpistas”, e não chamar 
as organizações operárias a 
pôr em pé piquetes e comitês 
de autodefesa, sem lutar por 
dissolver a polícia e pôr em pé 
comitês de soldados, é uma 
charlatanice democrático-
burguesa liberal. O marxismo 
revolucionário já colocou que 
defendemos, inclusive, a 
mais mínima das conquistas 
democráticas das massas 
com o método da revolução 
proletária. Tudo além disso é 
charlatanice barata de gente 
que há tempos rompeu com 
o trotskismo.

O PTS chama as 
organizações operárias que 
se dizem “socialistas” do 
Brasil a “enfrentar os golpes” 
como fazia Trotsky nos anos 
1930 em “um programa de 
ação para França”, onde 

pedia as correntes que adiram 
ao “socialismo democrático” 
que “sejam fiéis às suas 
ideias, que não se inspirem 
nos métodos da III República, 
senão nos da convenção 
de 1793! Parece mentira 
que se queira falsificar o 
bolchevismo. Este era o 
diálogo do trotskismo com o 
operário que seguia o partido 
socialista francês quando a 
França era ameaçada por 
um putsch bonapartista e o 
fascismo. O que propunha o 
trotskismo a eles? Utilizar os 
métodos da convenção de 
1793 da revolução burguesa 
na França. Quais eram os 
métodos? A guilhotina para o 
rei e a aristocracia francesa. 
O PTS tem a guilhotina muito 
longe de seu programa para 
“defender a democracia”. Não 
estamos ante jacobinos da 
revolução proletária, senão 
ante vulgares girondinos, 
postos por seus pares dos 
partidos social imperialistas 
da Europa, como o NPA, no 
PSOL para que legitimem 
todos eles pela esquerda. 
Papagaios reformistas e 
vulgares falsificadores do 
marxismo.

Comitê Revolucionário Operário e 
Juvenil Pela Autoorganização

Aderente da FLTI / 
Coletivo Pela Refundação 

da IV Internacional

O revisionismo do marxismo, a cobertura por esquerda da “frente antigolpista”

Dilma e Obama
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Essas mesmas direções que hoje susten-
tam o PT em seu ocaso, já eram expulsas 

das ruas pelas massas ao grito de “Eles não 
nos representam”. Por isso juramentaram 
esconder sob sete chaves o combate de 
2013.

Fazem isso quando retomando o caminho 
de 2013 é que se pode unificar a classe 
operária, a juventude rebelde e os explora-
dos do campo e da cidade sob um comba-
te comum, que garanta a unidade das filas 
dos explorados e que coloque o pé no peito 
dos explorados.

Agora fica tudo claro, nem o PT, nem ne-
nhum partido da esquerda do regime rei-
vindica o combate de 2013, porque esse foi 
apesar e principalmente contra eles. Seu 
grito de “Não nos representam” era a faís-
ca para sacudir de seus alicerces o gigante 
brasileiro, que chocava contra as direções 
do Fórum Social Mundial que durante anos 
tinham se submetido aos bolivarianos, aos 
carrascos do PT através do Pacto Social, ga-
rantindo “Ordem e progresso” do imperia-
lismo e dos exploradores.

É assim porque tanto os que se determina-
ram a enganar à classe operária com a “luta 
contra o golpe” para submeter ela aberta-
mente ao PT em seu ocaso, como os que 
dizem que não tem golpe em curso, mas 
consideram reacionária a saída do Impecah-
ment. Eles se determinaram a fechar todo 
caminho de intervenção independente da 
classe operária no cenário político e se dedi-
cam a submeter à burguesia e suas institui-
ções, porque todos acordaram que a saída 
está nos marcos da Constituição de 1988, 
seja com eleições gerais, seja com plebisci-
tos vinculantes, o reformismo sempre aos 
pés da burguesia e fieis a seu regime.

Essa foi a tragédia da classe operária no 
Brasil. As direções da classe operária e dos 
explorados se negaram a dizer que só se 
pode sair da situação de miséria atual e im-
pedir que essa continue aprofundando-se, 
atacando a propriedade capitalista, rom-
pendo todos os acordos assinados com o 
imperialismo, rompendo com o FMI, expro-
priando sem pagamento e colocando sob o 
controle operário todas as transnacionais, 
expropriar os fazendeiros e as transna-
cionais do agronegócio para dar terra aos 
camponeses pobres e garantir alimento 
barato para todos os explorados. Quando 
estava em discussão o problema do poder, 
quando as brechas nas alturas colocaram 

que se as massas entrassem com suas de-
mandas por pão, trabalho, terra, moradia 
e vida digna, quando estava na ordem do 
dia que as organizações, que durante anos 
falaram em nome dos explorados do cam-
po e da cidade, jogassem o papel pelo qual 
foram colocadas de pé em décadas de 
combate, essas estavam atadas por milha-
res de laços à burguesia e submetidas em 
anos de Pacto Social com os carrascos dos 
explorados.

Se hoje a classe operária e os explorados 
não pesam no cenário político, é pelo pa-
pelo das direções de suas organizações de 
luta, impediu-se a centralização e coorde-
nação das lutas que SIM ocorreram, mas 
que foram isoladas e submetidas às mesas 
de negociação com a patronal e o Ministé-
rio de Trabalho.

Seu papel de blindar a Frente Popular e 
impedir uma ruptura das massas pela es-
querda, atando as mãos do proletariado in-
dustrial organizado nos sindicatos e impedir 
que surjam nas mobilizações de 2013-2014 
organismos onde as massas que tomavam 
as ruas pudessem centralizar-se e coorde-
nar-se e intervir no cenário político centra-
lizando o combate dos explorados.

Esse papel o jogaram os representantes 
diretos do PT como são as direções pelegas 
e as correntes stalinistas penduradas na 
barra da saia do PT desde a CUT, CTB, etc., 
como também o fizeram as direções da es-
querda reformista como o PSOL, o PSTU e 
agora o MAIS e todos seus satélites que di-
rigem a Intersindical e a CSP-Conlutas.

Todos eles vinham de assinar acordos de 
demissões e flexibilização nas indústrias 
que dirigem e quando estourou a rebelião 
de 2013 foram rapidamente se reunir com 
Dilma na mesa de conciliação para definir 
um plano de governabilidade, limpando 
o caminho de obstáculos ao PT e toda a 
burguesia para que desviasse tudo para as 
eleições presidenciais de 2014, enquanto 
todos, como um coral, gritaram conjunta-
mente que as manifestações de 2013 eram 
fascistas quando expulsavam das ruas a 
eles e suas bandeiras vermelhas ao grito 
de “eles não nos representam”.

Hoje se jogam para salvar o regime burguês 
sustentando o PT em seu ocaso e levando 
tudo aos pés do regime exigindo eleições e 
submetendo-se de fato à farsa das próximas 
eleições municipais.

Todas, sem distinção se negaram rotun-
damente a romper seus laços com a bur-
guesia e seu Estado, se negaram a romper 

a submissão das organizações de luta com 
a burguesia. Assim, só a burguesia tem 
clareza para onde vai, enquanto a classe 
operária e os explorados se encontram 
ainda desorientados, pois enquanto não 
reconhecem Temer nem consideram Dilma 
como uma solução, não contam com uma 
voz firme desde suas organizações que de-
termine um caminho de luta, nem muito 
menos um caminho para a vitória.

Infelizmente, graças a essa submissão, a 
classe operária não conta com uma dire-
ção que determine a defesa inalienável de 
seus interesses em detrimento dos explo-
rados e do imperialismo. Porque toda essa 
farsa, toda essa cenografia montada pelas 
direções traidoras, tem um único e mesmo 
objetivo, resguardar a propriedade dos ca-
pitalistas, atuando como enfermeiros des-
se sistema que nem sequer pode alimentar 
seus escravos.

Porque a burguesia, muito perspicaz quan-
do considera que corre perigo sua proprieda-
de, percebeu que 2013 significou a ruptura 
da juventude operária e da vanguarda com a 
Frente Popular e seus agentes de esquerda. 
Por isso desde o primeiro momento fechou 
fileiras com todos e desarticulou o movimen-
to de massas.

Posto que era necessário, sobre tudo, 
impedir uma ascensão generalizada da ju-
ventude explorada, estudantes, operários 
industriais e camponeses pobres, sem ter-
ras e sem tetos, o que colocaria toda sua 
propriedade em risco.

Desde que o PT chegou no poder não ga-
nhava uma eleição com uma margem tão 
apertada, com quase 40 milhões que não 
foram votar. Quando estavam dadas as 
condições para uma intervenção da clas-
se operária e essas sabiam que das urnas 
e das eleições burguesas não sairia nada 
bom, a saída a deu a burguesia.

A burguesia e seus políticos disputam com unhas e dentes os negócios com o imperialismo, sobre um mar de 
miseráveis, graças à submissão à burguesia petista imposta pelas direções de nossas organizações de luta

BASTA! ELES NÃO NOS REPRESENTAM!
Chegou a hora que a classe operária intervenha e coloque ordem na cena nacional

É preciso retomar o caminho de 2013
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Os de cima se cansaram de roubar do povo e entregar a nação ao imperialismo
Não se pode dar um só segundo de trégua ao governo Temer
Chegou a hora que a classe operária e os explorados lutem pelo que lhes pertence

FORA TEMER! 
E O PARLAMENTO FANTOCHE DOS CAPITALISTAS E BANQUEIROS!

Não ao pagamento da dívida externa! Fora o FMI!

FORA TODOS OS JUÍZES, POLÍTICOS E REPRESENTANTES DA BURGUESIA!
ELES NÃO NOS REPRESENTAM!

Que governem os operários e os camponeses pobres
GOVERNO PROVISÓRIO DA CUT, DO MST, DO MTST, DA CSP-CONLUTAS 

E DAS ORGANIZAÇÕES OPERÁRIAS E POPULARES DE LUTA!
Por pão, trabalho, terra, teto e vida digna

FRENTE DE LUTA NACIONAL JÁ
Da CUT, MST, MTST, CSP-Conlutas e todas as organizaçõs operárias e populares de luta!

É preciso parar a repressão aos lutadores! Comitês de autodefesa das organizações operárias e de luta para 
defender-se da repressão nas fábricas, nas ruas, nas favelas e no campo!

É preciso conquistar já a Greve Geral Revolucionária
É PRECISO EXPROPRIAR OS EXPROPRIADORES!

Não se pode dar um 
segundo de trégua ao 
governo Temer. Hoje mais do 
que nunca, quando a patronal 
escravista prepara para 
fechar filas e passar ataques 
históricos chegou a hora de 
centralizar as filas da classe 
operária e dos explorados.

Deve-se impedir que 
os operários continuem 
submetidos aos políticos 
burgueses e aos patrões. 
O processo de Impeachment 
deixou mais do que claro que 
Dilma prefere submeter-se a 
ele e jamais chamar à classe 
operária a defende-la com 
ações nas ruas. É preciso 
impedir que a burocracia 
c o l a b o r a c i o n i s t a 
continue submetendo 
aos trabalhadores a seus 
carrascos, é preciso votar 
delegados de base votados 
em Assembleias em todas as 
fábricas e estabelecimentos 
para conquistar uma Frente 
Nacional de Luta da CUT, 
MST, MTST, CSP-Conlutas, 
Intersindical e todas as 
organizações operárias e 
populares de luta. É preciso 
organizar e conquistar a 
Greve Geral Revolucionária!

A patronal escravista diz 
que é preciso apertar os 
cinturões e que todos devem 

ceder alguma coisa para 
que volte a crescer o país. 
A classe operária não deve 
pagar pelos maus negócios 
que fizeram os exploradores 
sobre nosso suor e nosso 
sangue. É preciso abolir 
o segredo comercial! É 
preciso impor a abertura 
dos livros de contabilidade 
de todas as transnacionais 
e de todas as empresas 
privatizadas, começando 
pela Petrobras, a Vale e a 
Embraer, é preciso abrir os 
livros de contabilidade de 
todo o ramo metalúrgico, 
é preciso abrir os livros 
de contabilidade de todas 
as grandes empreiteiras.  
Trata-se de ver aonde está 
o dinheiro que fizeram com 
nossa superexploração 
e o saqueio do país. Aí 
se verá com certeza quem 
roubou ao povo, fazendo 
que paguem por tudo.

Basta de patrões 
escravistas e salários de 

miséria
Para lutar por pão, 

trabalho, terra, teto e vida 
digna

É PRECISO CONQUISTAR 
UM PLANO OPERÁRIO DE 
EMERGÊNCIA DE SAÍDA À 

CRISE
Expropriação sem 

pagamento e sob o 
controle operário de todas 
as transnacionais e de 
todas as fábricas que 
fechem suspendam ou 
demitam trabalhadores, 
para isso é preciso impor 
desde as organizações 
de luta a ruptura e o 
desconhecimento dos 
acordos assinados pela 
burocracia na mesa 
de negociação com a 
patronal. Expropriação 
sem pagamento e sob o 
controle operário de todas 
as metalúrgicas, da GM, da 
Volks, da Mercedes, da Ford 
e todas as montadoras e 
fábricas de autopeças.

É preciso renacionalizar 
sem pagamento e sob 
o controle operário a 
Petrobras, a Vale e todas as 
privatizadas.

É preciso expropriar todas 
as transnacionais, romper 
todos os acordos de entrega 
com o imperialismo e parar 
de pagar a dívida externa. A 
reservas do Banco Central 
são dos trabalhadores, fora 
as mãos de Meirelles e do 
FMI de nossas reservas.

Contra os ladrões da 
Odebrecht, a OAS, a 
Camargo Correa, e todas 

as empreiteiras devem 
ser expropriadas sem 
pagamento e confiscar 
todos seus bens, sob o 
controle dos operários da 
construção, que morrem 
como moscas nas obras 
e depois que essas se 
paralisam acabam como 
mendigos nas ruas.

Assim conquistaremos 
um plano de obras 
públicas a serviço do povo 
brasileiro. Poderemos 
conquistar trabalho para 
todos repartindo as horas de 
trabalho entre todas as mãos 
disponíveis. Poderemos 
conquistar infraestrutura 
digna para saúde, educação, 
rodovias, hidroelétricas 
e petroquímicas. Assim 
estará ao alcance da mão 
a moradia digna. Salário 
mínimo vital e móvel de 
R$5.000 para todos já!

Basta de fome, 
repressão, massacre e 

cárcere aos trabalhadores
Basta de Brasil 

dos banqueiros, das 
transnacionais,  

dos juízes e dos políticos 
que roubam e enganam o 

povo!
Que se vão todos, que 
não fique nem um só!

América Latina
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Para conquistar todas 
nossas demandas, é preciso 
unificar as filas operárias e 
dos explorados, no caminho 
conquistar a GREVE 

GERAL, para demonstrar 
quem é o dono da casa. É 
preciso dissolver a polícia 
e todo o aparato repressivo 
do Estado. É preciso 
conquistar comitês de 
Autodefesa desde as 
organizações operárias e 
populares.

É preciso romper a 
submissão à burguesia 
de nossas organizações 
de luta, nem um segundo 
de trégua ao governo de 
Temer. É preciso lutar por 
todo o que nos pertence. 
Por um Congresso 
provisional revolucionário 

da CUT, do MST, MTST 
e todas as organizações 
de lutas de operários e 
camponeses, apoiado nas 
massas auto-oganizadas e 
armadas! Só um governo 
assim poderá garantir uma 
Assembleia Nacional 
Constituinte livre e 
soberana sem patrões, que 
rompa com o imperialismo 
que exproprie a terra 
entregada às transacionais 
para conquistar alimento 
barato para todos os 
explorados e terra para os 
camponeses pobres. Uma 
assembleia constituinte 
com um deputado a cada 

30 mil habitantes, que 
ganhe um salário operário 
e que assuma uma câmara 
única de poderes executivo, 
legislativo e judiciário.

A libertação dos 
trabalhadores, será 
obra dos próprios 

trabalhadores!

Mais uma vez, a propósito dos apoiadores dos governos boliburgueses e seus sustentadores 
pela “esquerda”, a mistificação dos “golpes de Estado” e “golpes institucionais” para pôr a classe 

operária aos pés dos regimes burgueses

Evo Morales declarava ontem: “... a mobilização dos cooperativistas 
mineiris foi uma conspiração política para derrocar o governo porque 

há provas de que foi planificada e preparada com o respaldo de políticos 
da direita”. Por seu lado a LOR-CI, entusiasta do PT junto das variantes 
stalinistas, publica o seguinte: “O governo se referiu aos sucessos, como 
o de um golpe de estado derrotado, forte argumento que o permite 
endurecer a repressão contra os cooperativistas e que amanhã a usará 
contra os trabalhadores e o povo como mostrou o conflito de ENATEX”. 
É que, tanto os bolivarianos e a “nova esquerda” invocam que a América 
Latina se encheu de “golpes de Estado”, “golpes institucionais”... tanto 
o mesmo POR e tanto a LOR-CI/PTS fazem eco desta armadilha 
aos trabalhadores e terminam se posicionando junto dos governos 
boliburgueses “progressivos”, reeditando a velha política stalinista de 
“campos burgueses ‘progressivos’”. Assim por exemplo,  a LOR-CI/PTS 
publica com relação ao Brasil (31 de agosto): “Condenamos o golpe 
institucional contra Dilma”, ou como afirma a deputada da FIT (Miryam 
Bregman): “Repudiável golpe institucional no Brasil: Hoje se consolidou 
a saída reacionária à crise que os empresários brasileiros festejam. É 
preciso desconhecer o governo golpista de Michel Temer”. Disso se 
trata quando apoiam governo burgueses – para eles – “progressivos”, 
agora... como enfrentar o suposto “golpe institucional”? Basta apenas 
“desconhecer o golpe” e reconhecer o governo de Dilma a serviço de 
Obama e dos ianques que encabeçou até o cansaço, ao custo inclusive 
de se desprestigiar, um brutal ataque aos operários e explorados do 
Brasil... inclusive não são sérios defensores contra estes “golpes de 
Estado”, já que para enfrenta-lo, se houvesse algum “golpe institucional”, 
isto se faz com os métodos da revolução proletária.

O que é “repudiável” de tudo isso é que grupos que ousam falar em 
nome do trotskismo pintem os governos boliburgueses de “esquerda”, 
“progressivos”, “governos do povo”, “governos revolucionários”  e outros 
enganos para envenenar a consciência da classe operária. É que, estes 
governos bolivarianos descarregam ataques profundos sobre a classe 
operária com o fechamento de fábricas, demissões, inflação, processos 
penais, etc.

Como se fosse pouco, este veneno, de acordo com sua política, 
acabam exigindo de Morales que nacionalize as minas: “A necessidade 
de organizar os trabalhadores avançados pra recuperar a independência 
política e sindical se converte numa tarefa de primeira ordem para 
avançar na recuperação dos sindicatos e federações sindicais 
assim como também para iniciar uma mobilização geral para exigir a 
nacionalização e a transformação em empresas estatais com controle 

operário da minera empresarial e da mineração cooperativada”. O POR, 
não ficou para trás e pronunciou com Secretário executivo do magistério 
paceño (gentílico de La Paz, NdT) Severo Apaza: “Se este é um governo 
do povo, governo revolucionário, tem que estatizar e nacionalizar toda 
a mineração cooperativada, toda a mineração privada que está nas 
mãos das transnacionais como a Sumitomo que ganha alguns bilhões 
de dólares anualmente e só tributa 35 milhões ao Estado, esse tipo de 
governo que temos, por isso, agora mais do que nunca, se o governo 
realmente quer planificar a mineração, tem que passar toda a mineração 
para as mãos da COMIBOL sob controle operário coletivo, só assim se 
pode aplicar a tecnologia de ponta para impulsionar o desenvolvimento”.

Esta “nova esquerda” vende fumaça quer fazer os trabalhadores 
acreditarem que os governos bolivarianos que estão em seu ocaso 
podem expropriar as transnacionais imperialistas sem pagamento para 
que os operários possam administrar a produção, quando se demonstrou 
que foram apenas um rodeio para expropriar as revoluções na américa 
latina, capachos de Obama e Wall Street que aprofundam a entrega 
da nação às transnacionais com exorbitantes fraudulentas dívidas 
externas que pagam pontualmente a custo de esfomear os explorados, 
fechando fábricas e enchendo seus cárceres de lutadores operários. 
Estes dirigentes e correntes, verdadeiros apoiadores das boliburguesias 
são inimigos do grito dos fabris “Evo, Goni, a mesma porcaria!”, “Já vai 
cair, já vai cair este governo repressor!”, “já vai subir, já vai subir a classe 
operária ao poder!”. De um lado, os fabris que mercavam o caminho 
para lutar, buscando recuperar a COB sem traidores, nem ministros 
“operários” e com o método da Greve Geral Revolucionária para 
derrotar o ataque do governo e seu pacto com a Meia Lua Fascista, e 
de outro, o que embelezam de 
“revolucionário”, “governo 
do povo”, “exigindo” 
nacionalizações de nossos 
recursos naturais pela mão de 
Morales...

Em síntese, de um lado a 
vanguarda fabril que marcava 
o caminho para a vitória, e 
de outro os enfermeiros do 
capitalismo e os mariscais da 
derrota; entre eles um abismo.
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No dia de terça-feira 23 de agosto acabava o 
prazo de 48 horas que as cooperativas deram 
ao governo para liberar 10 cooperativistas 
mineiros que foram transferidos a São Pedro, 
em La Paz, estando há mais de três semanas 
no cárcere.
A dirigencia da Federação Nacional de 
Cooperativas Mineiras (Fencomin) colocava 
a condição de liberdade de 10 mineiros 
cooperativistas para retomar o diálogo com o 
governo, caso contrário ameaçavam radicalizar 
as ações. Ante a negativa do governo 
retomaram os bloqueios de estradas à nível 
nacional, por suposto que quem garantia os 
bloqueios eram os mineiros de base incitados 
e manipulados pela patronal cooperativista 
para pressionar o governo a negociar suas 
demandas que no fundo de sua pauta de 10 
demandas é: poder fazer negócios diretamente 
com as transnacionais mineiras sem mediação 
do governo Morales nem seus ministérios e 
ter mais concessões mineras. Isto expressa 
a disputa ante a queda dos preços dos 
minerais e matérias primas internacionalmente, 
entre as frações burguesas, neste caso os 
bolivarianos do MAS no governo e a patronal 
cooperativista, por uma pequena comissão da 
renda mineira para os seus bolsos, inclusive 
massacrando e assassinando mineiros de base 
que morrem nas minas nas piores condições, 
sem segurança industrial, trabalhado com 
ferramentas amarradas com arame e como é 
de praxe, escorrendo o mineral com a mão, 
tudo isso para saciar a sede das transnacionais 
imperialista que espoliam nossos recursos 
naturais.
Na primeira jornada (terça-feira 23) foram 
bloqueadas as rodovias Oruro-La Paz e 
Cochabamba-Oruro, além das saídas à 
cidade de Potosí, aí se desenrolaram duros 
enfrentamentos, os mineiros de base se 
defendiam com dinamites da brutal repressão 
da polícia assassina de Evo Morales que não 
duvidou em usar balas de chumbo. Se enchia 
os hospitais com centenas de mineiros feridos, 
a polícia detinha mais de uma centena de 
mineiros que eram golpeados brutalmente 
até o ponto de quebrar as costelas quando 
os levaram às celas. Na segunda jornada (24 
de agosto) se juntam o setor cooperativista 
aurífero, reforçando dessa maneira os 
bloqueios, outra jornada de luta campa entre 
a polícia e os mineiros cooperativistas; no 
entanto, desta vez a polícia de pistola na mão 
matava dois mineiros de base à queima roupa: 
Fermín Mamani, de 25 anos (da cooperativa 

mineira Centro Patacallani), e Severino Ichota 
de aproximadamente 45 anos (da cooperativa 
El Progresso de Kami); ambos assassinados 
no departamento de Cochambamba. 
Os mineiros de base radicalizados começam 
a ultrapassar a situação tendendo a fugir 
do controle do governo e dos patrões 
cooperativistas, tanto é assim que tomaram 
de refém o viceministro do Regime Interior 
(Rodolfo Illanes) outro enviado do governo. 
Pouco depois, depois de duros enfrentamentos 
onde a polícia de Morales baleva sem pudor e 
assassinou outro mineiro, Rubén Aparaya de 
26 anos, o vice-ministro Illanes foi justiçado 
(na regiçao de Panduro, a 186 km de La Paz). 
Os mineiros que foram assassinados provém 
de famílias humildes que tinham laços com 
camponeses pobres, agora suas famílias (e 
filhos órfãos) ficam na incerteza de poder 
garantir ainda que seja um pão. A esposa de 
Rub´n Aparaya aflingida e com lágrimas nos 
olhos dizia “meu marido foi morto como um 
cão, somos pobres, com que vou manter meu 
filho”. Os mineiros denunciavam que a polícia 
assassina portava pistolas de 9 milímetros 
e que vários mineiros feridos com balas de 
chumbo, mas que não eram hospitalizados 
por temerem ser presos, um deles acabou 
morrendo no hospital e outro ficou em estado 
vegetativo. Basta de mortes operárias para 
saciar a sede das transnacionais imperialistas!
Por outro lado, depois de encontrado o corpo 
do vice-ministro em horas da madrugada, 
se realizaram buscas nas instalações da 
FENCOMIN, prendendo dezenas de mineiros, 
inclusive os dirigentes patrões, como uma 
medida do governo para “negociar” seu pedaço 
da renda mineira. Hoje, há mais de uma dezena 
de mineiros detidos e 18 mineiros “fugitivos”, 
em sua maioria de base. O governo de Morales 
vai enchendo diariamente seus cárceres 
de trabalhadores estudantes, camponeses 
pobres, processando os fabris que lutaram pela 
estabilidade laboral e não se fechem as fábricas 
como aconteceu com a Enatex. Liberdade 
a todos os mineiros de base incitados pelos 
patrões cooperativistas!
Liberdade aos camponeses pobres de Ayo Ayo, 
condenados a trinta anos de cárcere por Morales 
e Boris Aranciba, preso no cárcere de San 
Sebastián-Cochabamba por mais de 10 meses! 
Desprocessamento pleno e incondicional 
aos mineiros explorados e os fabris! 
Os burocratas da FSTMB e sua toma simbólica 
da COMIBOL é um teatro para que os mineiros 
de base não optem por tomar as minas sem 

pagamento e sob controle dos operários, 
expulsando os patrões cooperativistas e 
as transnacionais mineras. Hoje, a luta 
passa por lançar abaixo os burocratas 
colaboracionistas da COB e da FSTMB que 
ocultam esta perspectiva e colocam mineiros 
estatais VS mineiros cooperativistas, uma 
generalidade que liquida a luta de classes, 
que a patronal cooperativista usa a seu favor 
e deixa dezenas de milhares de mineiros 
escravizados nas cooperativas amarrados à 
sorte da FENCOMIN burguesa. Basta de dividir 
os operários! Uma mesma classe, uma mesma 
luta! Basta de burocratas colaboracionistas 
na COB e na FSTMB! É preciso recuperar a 
FSTMB e refunda-la de baixo para cima, sem 
burocratas colaboracionistas, nem ministro 
“operários”, cumplices do governo! É preciso 
retomar o caminho dos fabris que tentando 
recuperar a COB lutavam para impor um 
Greve Geral Revolucionária para derrotar 
o ataque do governo e das transnacionais! 
Atacam nosso salário e os bônus em Huanuni, 
nos escravizam os patrões cooperativistas, é 
necessário se organizar entre escravos para 
poder enfrentar a burguesia. Por um Congresso 
Mineiro de Emergência sem patrões, nem 
burocratas colaboracionistas, nem ministro 
traidores da COB!
Ponhamos em pé comitês de autodefesa 
para enfrentar a polícia assassina e demais 
instituições repressivas do Estado Assassino! 
Fora os cooperativistas patrões e as 
transnacionais imperialistas da Bolívia! Fora 
gringos da Bolívia! É preciso expropriar a 
Sumitomo, a Glencore, todas as transnacionais 
mineiras sem pagamento e sob controle 
operário para garantir trabalho, estabilidade 
laboral, pão, educação e saúde gratuitas e de 
qualidade! 

Correspondente  
Liga Socialista dos Trabalhadores 

Internacionalistas da Bolívia

Bolívia, 27 de agosto de 2016
Depois de repressões brutais em que a polícia de Evo Morales atirava a queima roupa, finalmente se terminou 
massacrando outro mineiro, Rubén Aparaya de 26 anos, (membro da Cooperativa Viloco)... também morreu um 
quarto mineiro que estava ferido, outro ficou em estado vegetativo e há centenas de feridos
Não há o que se investigar! Os responsáveis das mortes dos mineiros escravos são o Estado 
boliviano, o governo de Morales, a patronal cooperativista e as transnacionais imperialistas
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No próximo 25 de agosto serão 
realizadas as eleições da CUT 
(Central Única dos Trabalhadores, 

NdeT). Apresentam-se 6 chapas, uma 
delas é do PTR (partido chileno coligado 
com o PTS argentino e MRT do Brasil).

Dessas 6 chapas, uma é do PC (Partido 
Comunista, NdeT) que apresenta a Bárbara 
Figueroa, atual presidente da CUT. A 
outra é da DC (Democracia Cristã, NdeT) 
que leva a Norberto Diaz, quem hoje é o 
vicepresidente. E também Arturo Martínez 
está liderança da outra chapa, quem foi 
presidente da CUT antes da Figueroa. 
Quer dizer, apresentam-se os mesmo que 
atualmente dirigem a CUT.

A “novidade” esse ano é que o PTR leva 
em sua chapa – chamada “Alternativa 
Operária” – um velho dirigente stalinista 
dos sindicatos do cobre, Edward Gallardo, 
dirigente de um sindicato mineiro de 
Rancagua, dirigente da CTC (Confederação 
dos Trabalhadores do Cobre, NdeT) e que 
tem um cargo na CUT; Simón Bousquet, 
dirigente do sindicato GAM e Antonio Páez, 
dirigente do sindicato de Starbucks.

A última hora, o velho burocrata sindical 
do cobre Cristian Cuevas, chamou a apoiar 
essa chapa. Cuevas é um homem do 
governo e da Nova Maioria, que vem a ser 
advogado trabalhista na embaixada chilena 
na Espanha, enquanto no Chile a maioria 
das bases mineiras estão flexibilizadas, 
precarizadas, e não estão sindicalizadas.

A velha burocracia sindical stalinista já não 
pode entrar mais na base mineira do cobre, 
a quem impuseram amargas derrotas. O 
stalinismo colocou Cuevas e o PTR como 
válvulas de escape e de controle pela 
esquerda, perante às rebeliões que estão 
em andamento e que se avizinham no 
movimento mineiro. Isso faz esse homem. 
Cuevas, rompendo com a velha burocracia 
do PC, “gira a esquerda” e constrói uma 
fração do PC, sobre os ombros do PTR, 
para legitimar a CUT para que jogue um 
papel em momentos que já acontecem 
novas lutas de massas no Chile.

O combate pelas aposentadorias, que 
empurra a centenas de milhares para as 
ruas, começou. O salário de miséria não se 
suporta mais. Os combates pela educação 
pública voltam a sair à luz... o governo da 
Bashelet já é odiado pelas grandes massas, 

como também é odiada a burocracia podre 
da CUT que sustentou abertamente, tanto 
ela quanto todo o regime pinochetista.

O PC lança seus “homens de esquerda” 
para “construir uma alternativa” ao governo 
da Nova Maioria da Bachelet, o PC e a 
Democracia Cristã.

As minúsculas forças de um pequeno 
grupinho, que aporta sua “roupa trotskista”, 
como o PTR só pretendem legitimar essa 
nova fração do stalinismo, que se prepara 
para conter pela esquerda a ascensão 
das massas, e amanhã colocar de pé uma 
“frente de esquerda”, à esquerda da Nova 
Maioria.

O PTR tenta justificar sua apresentação 
nestas eleições argumentando que a CUT 
é a principal central sindical porque “é a 
que mais sindicatos agrupa no Chile, com 
mais de 3000 sindicatos m um universo 
de 11 mil a nível nacional. Muito além dos 
sindicatos filiados às outras centrais como a 
CNT, a CAT e inclusive a UNT” (A esquerda 
Diário Chile, agosto de 2016). Isso é uma 
aberração, mas sabemos que para o 
PTR a classe operária são os operários 
sindicalizados e no Chile os sindicatos 
dentro da CUT, mas isso é uma verdadeira 
infâmia, porque se alguma coisa marcou 
o processo revolucionário aberto em 2011 
é que cada um dos combates se deram 
apesar e contra a burocracia da CUT e 
por fora dela porque não representam 
ninguém e hoje continua sem fazer isso. 
Inclusive, as enormes mobilizações 
de massas contra as AFP (plano de 
privatização da previdência, NdeT) não 
só não foram organizadas pela CUT que 
não tem legitimidade nenhuma para fazer 
isso, depois de trair cada luta dos últimos 

anos, como foi o combate dos portuários, 
do Transantiago, dos professores que 
enfrentaram a burocracia do PC, etc. junto 
com o movimento estudantil e demais 
setores em luta. Mas além disso, inclusive 
usando o argumento do PTR da quantidade 
de sindicatos que a CUT agrupa, estamos 
falando de 25% dos sindicatos filiados à 
CUT, porque a maioria dos sindicatos não 
estão agrupados em central nenhuma. Isso 
significa que não representam mais que 
0,0001% do movimento operário chileno.

Mas hoje inclusive com a “reforma 
trabalhista”, se aprofunda inclusive o 
ataque aos sindicatos, onde centenas de 
milhares de trabalhadores ficarão por fora 
deles e por fora das negociações salariais.

Eleições totalmente 
aparelhadas nas que só votam 

os dirigentes
Uma estafa da burocracia 

sindical e seu novo adento 
stalinistas de Cuevas, Gallardo 

e o PTR contra a classe operária

A questão é que estamos perante eleições 
totalmente fraudulentas e aparelhadas, 
regidas pelos estatutos criados durante a 
ditadura e que depois foram reformados 
em 1999 arredor do sistema de eleição. 
Na CUT existe o sistema de voto que se 
chama ponderado onde os que votam são 
os dirigentes dos sindicatos filiados da CUT 
e seu voto vale segundo a quantidade de 
filiados desse sindicato. Por exemplo, um 
sindicato tem 300 filiados e 3 dirigentes, 
cada voto desses dirigentes vale 100. 
Não tem sequer voto formal da base dos 
sindicatos, senão que vão os dirigentes es 
eles votam. Vejamos bem, a CUT agrupa 
arredor de 3.000 sindicatos, mas um 
dos maiores é por exemplo o Colégio de 
Professores dirigido pelo PC. Está claro que 
é um sistema totalmente antidemocrático 
e que o PC ainda controla os maiores, 
assegurando sempre sua reeleição. 
Perante isso o PTR quer fazer acreditar 
que se pode “democratizar os estatutos 
da CUT”. Assim coloca: “Nestas eleições 
se mantem o burocrático sistema de voto 

CHILE
23 de agosto de 2016

A propósito da chapa do PTR-Cuevas para as eleições da CUT
Um novo adendo da burocracia sindical stalinista

A chapa do PTR está sustentada pelos velhos burocratas do governo da “Nova 
Maioria” como são Cuevas e companhia

A política do stalinismo e suas frações no movimento operário chileno, uma estafa contra os trabalhadores:
Na CUT da burocracia sindical stalinista só votam os dirigentes

Abaixo a burocracia sindical da CUT!
Congresso de delegados de base do movimento operário chileno para unir e coordenar aos que lutam!
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ponderado, onde só os dirigentes podem 
votar por quantidade de trabalhadores 
filiados em seus sindicatos, sem nenhum 
processo que assegure assembleias 
para a tomada de decisões, muito menos 
de delegados votados e escolhidos em 
assembleia”... “É urgente lutar pelo voto 
universal. Que cada trabalhador possa 
votar, para que realmente se expresse um 
mínimo de democracia no interior da central 
e que os milhares e milhares de atores a 
nível nacional nos mostrem o caminho. 
Basta de tomar decisões por cima”.

Definem democratizar a CUT para garantir 
a democracia de um homem um voto no 
interior de uma organização operária. 
Isso é de um cinismo colossal. Porque, de 
antemão, já ganhou a burocracia oficial. 
Porque só votam os dirigentes. Está 
sustentando uma fraude... porque são parte 
da fraude. A CUT se recupera expulsando 
a burocracia sindical, liquidando seus 
estatutos pinochetistas e semifascistas.

Antes que se possa fazer isso, a classe 
operária chilena vai ter que conquistar seus 
comitês de fábrica, seus comitês de greve, 
seus cordões industriais, como o fez nestes 
anos para poder lutar.

A burocracia da CUT não encabeçou 
nem apoiou nenhuma das grandes lutas 
da juventude e dos trabalhadores, como 
ontem aconteceu na greve geral dos 
portuários. Estamos perante uma central 
sindical semifascista de burocratas fura-
greves que não representam ninguém.

Essa CUT é tão “democrática” como 
os sindicatos stalinistas na época de 
Stalin. Essas eleições são uma fraude, 
como o é também todas as proclamas da 
pseudoesquerda de adendo “a esquerda” 
stalinista de Cuevas, Gallardo e do PTR.

Estamos perante uma nova estafa ao 
proletariado chileno, onde se desmascara 
abertamente o papel dos renegados do 
trotskismo, que já nem sequer cuidam as 
formas. Tanta teoria sobre Gramsci, tantas 
discussões de “frente única defensiva”, não 
são mais que charlatanice barata para devir no 
que já são: um adendo do stalinismo chileno.

Com certeza que o programa de Alternativa 
Operária não chama a derrotar o Código de 
Trabalho da Bachelet. Muito lero-lero sobre 
“a defesa da juventude” e não chama a 
abolir a reforma de educação, que sustenta 
a educação privada, imposta por Bachelet. 
O mais falaz desse verdadeiro strip-tease 
stalinista do PTR é o programa da chapa, 
posto que chama a “renacionalização 
dos recursos naturais”, quer dizer, a 
pagar e indenizar as transnacionais pelas 
“renacionalizações”, como fez Allende e a 
Unidade Popular.

Acabaram-se as mentiras. A CUT é uma 
fraude. A burocracia sindical é outra fraude. 
E o PTR é uma fraude contra o trotskismo 
e a IV Internacional. Aqui ficou claro. São 
uma tendência legalizada do PC chileno. 
Por isso o legalizou na CUT. Caíram as 
máscaras!

A classe operária internacional deve 
saber que o PTS-PTR é abertamente um 

adendo do stalinismo latino-americano!
Estão na lama com Dilma, o PT e o 

Partido Comunista do Brasil numa mesma 
frente nesse país. Estão com o maoísmo, 
voltando a fazer o IPT (Instrumento Político 
dos Trabalhadores, NdeT) da burocracia 
da COB (Central Operária Boliviana, NdeT) 
na Bolívia. Estão numa frente única com o 
kirchnerismo na Argentina, e defendendo 
os helicópteros e bombardeios de Putin 
na Síria. Se fazem os distraídos com a 
restauração capitalista em Cuba, e faze 
passar como “combativos” os velhos 
burocratas stalinistas no Chile, cúmplices 
de ter entregado toda a luta histórica da 
classe operária chilena, enquanto colocam 
um “tapete por esquerda” para que possam 
trair os novos combates que se preparam 
na classe operária chilena e sua juventude.

Estamos perante uma CUT que por sua 
vez é um adendo do regime pinochetista. 
Alternativa Operária e sua charlatanice sobre 
“democracia operária” não coloca a luta 
pela separação dos sindicatos do Estado, 
que os condiciona em seu funcionamento. 
Como lutar pela “democracia operária” sem 
lutar por tirar abaixo o Código de Trabalho 
que regulamente como deve organizar-se 
a classe operária e a “reforma trabalhista” 
da Bachelet que veio a aprimorar a lei ao 
serviço das transnacionais para terminar 
de impor o toyotismo, a plurifuncionalidade, 
etc.? Alternativa Operária não é mais que 
uma alternativa da burocracia para enganar 
à classe operária.

Alternativa Operária fala de derrotar a 
burocracia da CUT, quando já se sabe que 
ganha com esta fraude. Não chamaram 
a derrotar a burocracia quando milhares 
combatiam nas ruas. Nos últimos anos 
sobram condições para expulsar esses 
“pacos de rojo” (“polícias vermelhos”, 
NdeT) da CUT.

O pequeníssimo grupo do PTR, como 
escudeiros do stalinismo, levantou a 
política de “não fazer paralelismo à CUT” e 
condenaram de “divisionista” todo setor que 
lutou por fora dela. Como se fosse possível 
levar adiante uma luta séria dentro da 
CUT. E nem falar das lutas do movimento 
estudantil, às quais a burocracia da CUT 
dividiu e traiu permanentemente! Por isso 
hoje o PC premia o PTR enviado Cuevas, 
Gallardo e demais burocratas sindicais 
para que tenham seu escritório dentro da 
CUT.

O PTR é um adendo que levanta o mesmo 
programa que esse levantou nos 70, 
chamando a não fazer paralelismo à CUT, 
condenando os Cordões Industriais. São 
os guardiões da burocracia da CUT dirigida 
pelo stalinismo. Marcharam apoiando a 
reforma trabalhista e o programa do governo 
no último 1º de Maio, seguindo como alma 
ao corpo e hoje acabam legitimando essa 
fraude de estatutos e eleições, onde o PC 
tem garntida sua vitória em uma CUT que 
não representa ninguém.

Abaixo a fraude eleitoral 
da CUT!

Fora toda a burocracia sindical!
Fora o stalinismo e seus 
adendos no movimento 

operário!

Contra essa política, não reconhecemos 
estas eleições e seus estatutos! Abaixo a 
burocracia da CUT! Não nos representam! 
Contra sua política de “democratização” 
da CTU: Lugar à base operária! É preciso 
refundar o movimento operário de baixo 
para cima! Abaixo o Código Trabalhista 
de Pinochet e a reforma trabalhista 
da Bachelet! Fora as mãos do estado 
burguês das organizações operárias! 
Nós trabalhadores nos organizamos 
como quisermos! Assembleias de base, 
democracia operária e comitês de fábrica 
coordenados por cidade, região e a nível 
nacional! Que voltem os CORDÕES 
INDUSTRIAIS!

Congresso operário nacional para 
conquistar já a Paralisação Nacional! As 
organizações que realmente representem 
os trabalhadores como as que são parte da 
Coordenadora Não+AFP, o CIUS (Comitê 
Iniciativa Unidade Sindical, NdeT), etc. 
devem convocar imediatamente. Ficou 
demostrado que sobram condições.

Necessitamos sindicatos e 
organizações operárias para coordenar 
e unir os que lutam, para retomar o 
combate pela educação pública e 
gratuita, para terminar com o Código de 
Trabalho e as AFP, para colocar de pé o 
movimento operário chileno e expulsar 
desde as ruas ao governo infame e o 
regime pinochetista.

O que a classe operária necessita é 
uma direção revolucionária em seus 
sindicatos e organizações de luta, que 
chame a expropriar sem pagamento 
e sob o controle operário do cobre e 
das transnacionais mineiras no Chile. 
Que chame a colocar de pé comitês de 
autodefesa para acabar com os operários 
assassinados por lutar como Rodrigo 
Cisternas, Nelson Quichillao, Juan Pablo 
Jimenez. É preciso unir e coordenar os que 
lutam! Abaixo a burocracia e a estafa dos 
que os sustentam pela esquerda! Lugar 
aos que lutam! Lugar à juventude! Não 
esquecemos nem perdoamos! Julgamento 
e punição aos milicos assassinos! Chile 
será socialista ou colônia de Wall Street!

O nome do trotskismo e da IV 
Internacional não se mancham!

Os trotskistas, com a classe operária e 
a revolução socialista. O PTR, adendo do 
stalinismo, com a burocracia da CUT e na 
lama do infame regime pinichetista.

Entre trotskismo e stalinismo há um rio 
de sangue! Fora as mãos do stalinismo 
da IV Internacional!

O Cordonazo
POI-CI, Chile
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Camaradas:

Da Fração Leninista Trotskista 
Internacional (FLTI) e da Brigada 
Leon Sedov, nós trotskistas da Quarta 
Internacional na Síria, saudamos a 54º 
Assembleia Antiguerra.

Hoje novamente, como sempre 
estávamos, estamos com vocês lutando 
juntos contra o Imperialismo, seus regimes 
e governos, que esfomeiam, massacram 
e martirizam a classe operaria mundial. 
Combatemos em todo o mundo contra o 
stalinismo, os renegados do trotskismo 
e todas as burocracias sindicais, cujo os 
ombros sustentam o apodrecido sistema 
capitalista em falência.

Tal como em 2008 (com a crise de Wall 
Street), hoje a tsunami da crise mundial 
golpeia a China e aprofunda a quebra da 
Europa e Maastricht. O sistema capitalista 
demonstra o estado de decomposição em 
que se encontra, e como ele sobrevive 
jogando todas as suas perdas para as 
massas.

A classe operaria mundial começou 
combates de enorme magnitude. Na 
Ucrânia volta a classe operaria de Kiev 
às ruas para enfrentar o saqueio do FMI, 
e coloca novamente como ordem do dia a 
unidade com a classe operaria de Donbass, 
a luta por uma Ucrânia soviética, unida 
e independente, que seja o reduto para 
recuperar a URSS do lixo stalinista, que há 
algum tempo a entregou.

Na França, um novo Maio Francês está 
em curso. Apesar das enormes traições, a 
classe operária mundial não desistiu.Se 
apresenta à batalha.

Na Grécia, dezenas de milhares de 
refugiados que lutam para vir para a 
Europa recebem solidariedade de milhares 
de jovens rebeldes e trabalhadores que 
lutam por seus direitos e para arranca-los 
dos campos de concentração

O movimento “As Vidas Negras 
Importam”, dos trabalhadores e da 
juventude norte-americana ganha as ruas 
no EUA enquanto luta por um salário 
mínimo de US$ 15 por hora.

A luta contra o Pacto do Pacífico do EUA 
e Japão para escravizar a todos os povos 
oprimidos da região, que impulsionam os 
operários japoneses, é a mesma luta da 
classe operaria internacional contra a besta 
imperialista.

Na África e na América Latina se 
enfrenta as burguesias nativas, sócias do 
imperialismo em seu saqueio dos povos 
oprimidos. Na América Latina que caem 
e se derrubam as mentiras e a infâmia das 
burguesias bolivarianas, que como Castro, 
Lula, Kirchner, Morales... anunciaram um 
futuro do “socialismo do século XXI” e 
a única coisa que deixam em sua retirada 
e mais fome, saqueio e repressão para a 
classe operaria em todo o continente. Assim 
eles demonstraram – e tem demonstrado – 
ser os lacaios de esquerda das potências 
imperialistas

Camaradas,
Desde a FLTI, nesta oportunidade, 

queremos transmitir uma mensagem 
de apoio a sua luta e solidariedade das 
trincheiras dos operários e camponeses 
em Aleppo e em toda Síria enfrentam 
um dos piores genocídios e massacres 
das forças de contrarrevolução mundial.

Neste momento, enquanto chega a você 
está carta, está se desenvolvendo uma 
revolta das massas em Aleppo, a capital da 
resistência Síria, para romper o cerco das 
tropas mercenárias de Bashar.

Desde 11 de julho, e antes em Khantoman 
no princípio de maio, ou como agora 
lutando para recuperar Aleppo cercada, se 
sublevaram as massas revolucionarias, em 
verdadeiros processos insurrecionais como 
em 2011/2012. Essa ebulição de massas 
ameaça a criar as condições para mais 
derrotas do assassino Bashar, o gendarme 
da propriedade dos capitalistas, bancos e 
companhias de petróleo na Síria.

Nossa luta transborda a cada passo e rompe 
o controle dos generais do ESL e de toda a 
burguesia Sunita e são enviadas as “zonas 
liberadas” para encerrar nossa revolução 
e impedir que cheguemos em Damasco. 
Na Síria, e em Aleppo em particular, já 
começou uma nova intifada, depois de 
anos de massacre das massas.

O cão Bashar e o assassino Putin estão 
fazendo o trabalho sujo de esmagar a 

Das trincheiras da revolução síria ao Comitê Executivo da 54ª 
Assembleia Antiguerra de Japão

Os EUA lançaram duas bombas atômicas em Hiroshima e Nagasaki. Na primeira mataram 
166.000 e na segunda 80.000 pessoas.
Em cinco anos e meio de abate Obama, Putin e o cão Bashar, assassinaram 600.000 oprimidos e 
explorados na Síria... o equivalente a 4 bombas atômicas lançadas pelos EUA no Japão, 

Temos que parar o massacre!
Solidariedade nos fatos: fundos, medicamentos e voluntários para romper o cerco das 

massas revolucionárias!
A revolução Síria dos trabalhadores e camponeses deve triunfar!

Tanto sangue e heroísmo dos trabalhadores e do povo não 
será em vão!

Não será esquecido nem perdoado todos os que em nome 
do socialismo, traíram e isolaram a revolução Síria!

Honra aos socialistas internacionalistas caídos em combate pela 
heroica resistência das massas sírias!
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revolução Síria na conta de todas as 
potencias imperialistas.

Eles usam seus agentes 
contrarrevolucionários. Eles têm se 
centralizado na Síria, desenvolvendo um 
verdadeiro genocídio. Neste país tentam 
ensinar uma lição a classe trabalhadora 
mundial a todos os povos do mundo que 
“ousem” se levantar contra os planos de 
fome e saqueio das gangues imperialistas 
sobre os povos oprimidos. Querem que 
os combates de ontem na Praça Tahrir no 
Egito, os da intifada Palestina e os da Síria 
de hoje não se unam num só combate junto 
com os trabalhadores europeus. Mas isso 
não pode mais ser escondido. Centenas 
de milhares de refugiados Sírios, lutando 
para entrar na Europa de Maastricht, são 
os porta-vozes do massacre e do genocídio 
que sofrem as massas oprimidas do sul do 
Mediterrâneo.

Estamos quase 5 anos e meio de 
uma duríssima revolução, golpes 
contrarrevolucionários não menos cruéis 
contra as massas sírias, como antes se 
demonstraram na ditadura militar no Egito, 
a invasão saudita ao Iêmen, a restauração 
do regime de Bem Ali na Tunísia, e os 
golpes militares e ataques imperialistas 
contra as massas da Líbia.  

Nesta ofensiva contrarrevolucionaria 
se busca esmagar as massas do Magreb 
e Oriente Médio, para que logo o 
imperialismo tenha as mãos livres para 
atacar sua própria classe trabalhadora. 
Assim o vemos na França arrancando a 
conquista da jornada semanal de trabalho 
de 36 horas. Também o vemos na Grécia, 
no Estado espanhol, em Portugal...

O imperialismo já não pode sobreviver 
em meio a estagnação e a crise do sistema 
capitalista mundial, sem arrancar as 
conquistas fundamentais da classe operaria 
mundial (começando pelos trabalhadores 
das potencias imperialistas), e sem se armar 
e provocar novas guerras de agressão.

 
Camaradas,
O FSM e a chamada “Nova Esquerda” 

em todo o mundo, anunciam que o suposto 
inimigo na Síria é o ISIS, quando este não 
é mais que o guardião dos hidrocarbonetos 
Yankees em áreas onde as tropas de Al 
Assad foram derrotadas.

Mas Al Assad, Putin, o ISIS e mesmo a 
burguesia curda com o YPG e o Stalinismo 
são os que hoje cercam as massas rebeldes 
em Aleppo. O ISIS é o “inimigo perfeito” 
que todos querem ter para justificar sua 
matança e massacre as massas sírias. É 
uma desculpa perfeita para proteger as 
potencias imperialistas contra sua própria 
classe operaria.

A FLTI faz chegar essa carta desde o 
Aleppo ensanguentado. Escrevemos-

lhes e saudamos essa 54 Assembleia 
junto aos explorados sírios. Aqui ainda 
velamos nossos mátires. Nosso filhos e 
nossas famílias vivem em guerra. Eles 
são os verdadeiros heróis da revolução 
síria. Junto com vocês, queremos render 
homenagem a todos os caídos nessa 
síria ensanguentada dos operários e 
camponeses, e a nossos companheiros 
Mustafa Abu Jumaa e Hamza Al 
Twil, recenemente assassinados nas 
trincheiras mais de vanguarda no 
combate contra o cão Bashar.

Como viram, hoje lá nas ruas de Aleppo, 
as massas começam a levantar bandeiras 
vermelhas. Elas são os sangues de seus 
mártires, assim faz a classe operaria desde 
o século XIX, levanta-las como bandeiras 
com o sangue que a classe operaria deixou 
na luta por sua libertação.

Do que sim temos certeza é que essas 
badeiras vermelhas do sague dos mártires 
da classe operária e da revolução mundial 
já não poderão leva-las sobre seus ombros 
os traidores da revolução socialista que as 
mancharam... Eles tem traído e entregue 
todos os esforços das massas de abrirem 
caminho para a luta revolucionaria contra 
o imperialismo e seus governos. Nos 
Marxistas revolucionários temos a honra de 
leva-las sobre nossas costas e sobre nossos 
punhos, para a vitória. Nos recordamos 
que estávamos com vocês na Assembleia 
antiguerra a 4 anos atrás. Ali demos o 
mesmo grito que seguimos dando hoje para 
romper o cerco a heroica revolução Síria 
e por todas as forças da classe operaria 
mundial para parar a máquina de guerra 
contrarrevolucionaria de Putin, Obama 
e do cão Bashar que massacra as massas 
sírias sob sangue e fogo.

MORREM TODOS OS DIAS, 
SOB   AS BOMBAS DAS FORÇAS 
DA CONTRARREVOLUÇÃO , 316 
OPERARIOS E CAMPONESES 
POBRES NA SÍRIA.

CAMARADAS, EM 5 ANOS E 
MEIO... SÃO MAIS DE 600,000 
EXPLORADOS MASSACRADOS... 
É EQUIVALENTE A QUATRO 
VEZES HIROSHIMA E NAGASAKI. 

OS EXPLORADOS DA SÍRIA TÊM 
RECEBIDO O EQUIVALENTE A 
MAIS DE 4 BOMBAS NUCLEARES, 
COMO AS QUE ATIRARAM NO 
JAPÃO NA SAIDA DA SEGUNDA 
GUERRA MUNDIAL.

Camaradas, denunciemos juntos! 
A classe operaria e o povo pobre 
da Síria está sendo submetida a um 
ataque fascista e contrarrevolucionário 
do imperialismo e seus lacaios, um 
genocídio equivalente a um verdadeiro 
holocausto contra os explorados.

Isto já não pode seguir silenciado, e muito 
menos, ocultado a classe trabalhadora 
mundial, como faz a esquerda de Obama, 
verdadeiros traidores da classe operaria 
mundial.

Camaradas, se ataca, se agride y 
se massacra o melhor do melhor da 
revolução mundial…

Somos a juventude rebelde síria! 
Combativos lutadores antiimperialistas, 
como os que lutam junto a classe 
operaria negra dos EUA, e os que gritam 
nas ruas de Paris “odiamos a polícia e 
quebramos tudo”.

Somos como a juventude rebelde 
grega, condenada a cadeia perpetua nas 
masmorras do regime da Troika por essa 
esquerda lixo de Syriza!

Somos e lutamos como a juventude 
rebelde de Zengakuren, que no Japão 
encabeçam o combate contra as bases 
Yankees em Okinawa!

Somos a juventude rebelde síria, La 
da resistência, a que não se rendeu, a 
que não apoia generais burgueses sem 
batalha, nem entregadores da nossa 
revolução!

Somos os militantes da Síria, os 
guardiões de nossa revolução!

Somos os que lutamos para que a 
resistência síria se transforme em uma 
contraofensiva revolucionaria das 
massas em nosso país e em todo Oriente 
Médio!

Sabemos que atacando os interesses 
dos capitalistas, dos senhores da guerra, 
dos banqueiros e dos grandes homens de 
negócios marcaremos o caminho para os 
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explorados e a resistência para conquistar 
a vitória. Ali estão as riquezas que foram 
saqueadas do povo sírio, pelos saqueadores 
de trabalho e de riquezas do nosso país, com 
sangue e fogo, com 600,000 assassinados e 
10 milhões de refugiados

Sabemos que nossa revolução tem 
enormes obstáculos montados pelo 
imperialismo, Mas, como dizemos aqui 
na Síria, a serpente será cortada pela 
cabeça. Está está em Damasco... é Al 
Assad que está rodeado por todas as forças 
contrarrevolucionarias do planeta

Sabemos que para chegar lá, tem que ser 
quebrado o cerco a Aleppo e expropriar os 
banqueiros assadistas, sócios dos yankees 
e da City de Londres! Ali estão os fundos 
para conquistar o pão e armas para marchar 
a Damasco, sublevando os explorados 
pelo pão, trabalho digno, terra, moradia e 
liberdade.

Temos que desarmar o ISIS, os guardiões 
das petroleiras imperialistas no levante! 
Temos que por Raqa e Deir Ezzor 
novamente em combate contra o cão 
Bashar!

Temos que chamar o povo Curdo para 
virarem seus fusis contra os generais da 
YPG, que os colocam aos pés dos generais 
yankees e suas bases militares na zona 
curda na Síria!

Os Revolucionários sabem quais 
são as condições para a vitória. Deve-
se desenvolver corajosamente a 
expropriação dos capitalistas e fortalecer 
a aliança dos operários e camponeses e 
sublevar todos os explorados do Magreb 
e do Oriente Médio.

Passo a Síria de trabalhadores e 
camponeses! Uma única intifada 
da Tunísia a Damasco, de Aleppo a 
Jerusalém.

Vocês camaradas do Japão devem saber 
que não atacam somente nossas posições 
na Síria martirizada os barris de bombas 
de Al Assad, os aviões do carniceiro Putin 
e suas bombas de fragmentação, senão 
que também, quando nos movemos para 
a frente y rompemos as fileiras das tropas 
mercenárias de Bashar, nos atacam os 
drones yanquees que são os detentores - em 
última instância de Obama e da OTAN, que 
enviou Al Assad para fazer o trabalho sujo 
de todas as potências imperialistas. 

Enfrentamos enormes forças 
contrarrevolucionarias. E quando 
combatemos contra elas e contra os 
drones yanquees sabemos que quando 
vocês enfrentam as bases yanquees em 
Okinawa, lutam e combatem contra os 
mesmos generais norte-americanos e 
japoneses assassinos que desde a frota do 
Mediterrâneo comandam esses drones que 
massacram nossas mulheres e crianças.

Quando nós vemos vocês cercarem as 

bases yanquees de Okinawa e as massas 
norte-americanas combatem contra o 
assassinato dos jovens negros, contra a 
guerra e por seu salário, festejamos nas 
trincheiras sírias, porque sabemos que 
ali estão as forças decisivas que devem 
colocar-se em movimento para romper 
o cerco da revolução Síria e terminar o 
martírio e o abate das massas do Magreb e 
Oriente Médio. 

Camaradas,
Há quatro anos nossos representantes 

estavam na sua assembleia antiguerra 
e deixamos nossa bandeira de luta que 
buscava a solidariedade e um combate 
internacional em comum para romper com 
o cerco das massas da Síria.  Juntos lutamos 
anos contra as potências imperialistas e 
todos os verdugos das massas do mundo. 
Somos e temos sido parte de uma frente 
de luta internacional contra o domínio 
imperialista do planeta.

Mas camaradas, queremos fazer 
chegar uma reflexão e insistir em uma 
proposta, como fizemos 4 anos atrás.  
Porque ainda estamos a tempo.

O imperialismo concentra suas 
forças e seus agentes com pactos 
contrarrevolucionários no planeta, em 
conferencias como a de Genebra, para 
cercar e massacrar as massas sírias.  
Está na hora da classe operaria centralizar 
suas forças para golpear somente com um 
soco contra os bandidos imperialistas e 
seus agentes ali onde se joga, em processos 
revolucionários, e o destino de todos os 
trabalhadores do mundo.

Estamos atrasados. Temos que convocar 
ja uma conferência internacional para 
romper o cerco das massas sírias! Não 
será o mesmo mundo do Pacífico e do 
Atlantico com uma Siria martirizada, 
massacrada e com sua revolução derrotada, 
Como não foi o mesmo após da vitória de 
Franco na Espanha dos 30 que abriu, junto 
com o triunfo de Hitler, o caminho para a 
guerra. Tem que parar a besta imperialista, 
ou esta encherá com ainda mais sangue 
para o planeta novamente!

Chegou a hora de colocar em pé uma 
conferência internacional, contra a 
conferência de Genebra de Obama, Putin, 
Al Assad, dos Aiatolás Iranianos y dos que 
como o ESL utilizando arrogando-se o 
título de representante da revolução Síria 
e a entregam ao imperialismo. Temos de 
colocar uma conferência internacional 
contra este covil de ladrões, juntamente 
com as massas sírias, para acabar com 
a ocupação sionista na Palestina e para 
parar a máquina de guerra imperialista! 
Devemos colocar em prática um contra-
conferência internacional, porque a 
solidariedade é necessária, fundos, 
medicamentos e voluntários para 

romper o cerco da revolução síria e 
parar o genocídio contra o seu povo! 

Camaradas,
A falência do sistema capitalista traz e 

trará novas guerras contrarrevolucionárias.  
O super armamento dos EUA, Japão, 
da França, da Inglaterra ja esta se 
desenvolvendo livremente. China e 
Rússia, que também fazem demonstração 
do seu poderio militar, bombardeiam 
para que não choquem nem entre sí nem 
com o imperialismo. Todos há algum 
tempo, descarregam suas armas contra 
a revolução e contra os povos oprimidos 
do mundo que se sublevam. Síria, Líbia, 
Egito, Iraque, Afeganistão, eles são a 
prova do que dizemos aqui. Que não se 
duvide que se os abutres vencem a classe 
operária se bicarão entre si por uma nova 
partilha do mundo.

Enquanto isso, entre os bandos 
imperialistas se abriu uma grande guerra 
política e comercial em um mercado 
mundial que se encolhe. Sobram potências 
imperialistas. As do sul da Europa já estão 
vassalas, como a Itália, Grécia, Portugal e 
Espanha. Outras, não encontram suas zonas 
de influência. Isso acontece com Turquia, 
que os EUA não permitem que tome um 
metro quadrado de território na Síria ou 
em qualquer lugar no Oriente Médio, uma 
vez que as potências imperialistas traçaram 
suas áreas de influência na primeira e 
segunda guerras mundiais. E não há lugar 
para um novo império otomano.

As potências imperialistas vencedoras da 
guerra comercial de 2008 - como EUA ou 
França, Alemanha e Inglaterra na Europa 
- Já começaram a disputar novamente o 
mercado mundial, que continua a encolher 
perigosamente. Olham com cobiça a 
China e a Rússia que herdaram poderosos 
aparatos militares dos ex estados operários, 
enquanto eles estão colocando suas 
fontes de matérias primas e a milhões de 
trabalhadores escravos a produzir para o 
sistema capitalista mundial. As quadrilhas 
imperialistas olham para Rússia, China, 
Vietnã e Cuba para sair de sua catástrofe. 
Buscam iniciar um processo de 
semicolonização e saques destes novos 
estados capitalistas para ficar com 
os seus bancos, suas empresas, e seus 
mercados internos.

Isto é o que levanta a atual situação de 
falência do sistema capitalista mundial. É 
que uma potência imperialista vai bem se 
a outra vai mal. Já não há lugar para todas, 
exceto para novas semicolônias ou guerras 
de partilha virão se a revolução proletária 
não o impede.

Esse é o plano de guerra e de ofensiva 
política, econômica e militar das 
superpotências imperialistas e seu capital 
financeiro.  Inclusive, entre elas, se 
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disputam o mundo. Eles fazem blocos para 
o Atlântico (Como os EUA e Alemanha 
para encurralar Rússia) ou para o pacífico. 
Nesse último os EUA associam-se ao Japão 
para cercar a China. Mas, as tensões entre 
eles pelo montante se aguçam. Inglaterra 
não aceita ficar submetida à Europa de 
Maastricht, pelo fato que também se 
considera uma potência - com suas bases 
financeiras e militares de Singapura e 
Hong Kong- do Pacifico. Enormes choques 
comerciais e políticos têm começado 
já, junto ao aprofundamento da falência 
do sistema capitalista mundial. Há uma 
corrida para qual bando imperialista 
consegue dar golpes mais duros a sua 
própria classe operária para ter as mãos 
livres para novas aventuras de colonização 
e saque do mundo.

Camaradas, juntamente com a crise 
do capital, as quadrilhas imperialistas 
não vão parar o recrutamento de novos 
agentes no movimento operário que 
defendem contra a revolução proletária. 
O surgimento de uma “nova esquerda”, 
Syriza, com stalinistas e renegados do 
trotskismo como tapumes, recriou uma 
enorme propaganda sócio-chovinista. 
Socialistas de palavras e traidores nos fatos 
da esquerda autodenominado “socialista” 
na Inglaterra apoia abertamente a saída 
desse país imperialista da Europa, 
enquanto as aristocracias e burocracias 
operárias da França e da Alemanha atam 
os trabalhadores às forças das potências 
imperialistas agrupadas em Maastricht. 
Isso é chamado o social-chauvinismo ... O 
apoio de traidores “socialistas” de palavras 
e obras para os seus próprios bandos 
imperialistas é um crime contra a classe 
trabalhadora mundial. É que o caminho 
para sair da catástrofe para os operários 
alemães, britânicos e em toda a Europa 
para os trabalhadores, que hoje estão com 
os trabalhadores da França lutando pela 
defesa das horas de trabalho de 36 horas 
semanais, com bandeiras e gritando “Vamos 
novamente Comuna”, o que coloca na 
ordem do dia a luta para destruir a Europa 
imperialista de Maastricht no Ocidente e 

voltar a URSS da revolução socialista na 
Europa oriental.

O imperialismo necessita reviver o velho 
câncer do social chovinismo no movimento 
operário mundial, onde aristocracia e 
burocracias operárias vivem das moedas 
que caem da exploração do mundo 
colonial e semicolonial pelos bandidos 
imperialistas.   

Para isso os renegados do trotskismo e 
o stalinismo vestiram de “socialista” o 
Podemos, os sustentadores da monarquia 
dos burbons, os expropriadores das lutas 
revolucionárias das massas indignadas do 
Estado espanhol. Ontem - e até hoje - estava 
defendendo e encobrindo o governo anti-
operário da Syriza, o agente dos banqueiros 
na Grécia. Nos EUA apresentaram como 
“socialista” ao estafador Sanders, que 
se vestia de vermelho no interior do 
Partido Democrata e, em seguida, iria dar 
esses votos à Clinton e evitar a ruptura 
dos trabalhadores com o regime infame 
dos Republicratas. O reformismo se 
transformou em social-imperialismo, em 
social-chauvinismo ... e se transformou 
no maior inimigo da luta revolucionária 
internacional do proletariado. 

Camaradas
Desde a FLTI saudamos vossa 

conferência de corajosos operários e 
jovens revolucionários internacionalistas. 
Saudamos sua luta. Sabemos que ai estão 
os revolucionários do Japão que enfrentam 
seu próprio imperialismo ao grito de “O 
inimigo está em casa”. Isso é um exemplo 
de luta e de programa para toda a classe 
operária dos países imperialistas.

“O inimigo está em casa”, “A classe 
operária não tem fronteiras”, “é preciso 
dar volta o fuzil, dirigir ele contra os 
opressores e apoiar incondicionalmente – 
não só de palavra senão nos fatos – a luta 
dos povos oprimidos por sua libertação do 
jugo imperialista!”

Camaradas
Chegou a hora do internacionalismo 

militante. Está claro demais que o 
reformismo, expressado no social-
chovinismo e nos traidores da revolução 
proletária mundial, foi transformada 
pelo grande capital para dividir a luta 
internacional da classe trabalhadora. 
Eles não vão conseguir. Eles não podem 
conseguir! Essa é a nossa luta. Pos isso, 
companheiros da 54º Assembleia anti-
guerra, iremos gritar e lutar juntos: Vamos 
romper o cerco da revolução síria! Que 
triunfe a intifada contra o imperialismo 
e opressores, da Tunísia ao Egito de 
Damasco a Jerusalém! Pelos Estados 
Unidos Socialistas do Magreb e do Médio 
Oriente! Abaixo o pacto de saque dos EUA 
Japão das massas e dos povos oprimidos do 

Pacífico! Abaixo a Maastricht imperialista 
e Pacto do Atlântico EUA e na Alemanha! 
Abaixo a Putin, o sicário do imperialismo 
e os mandarins chineses, as maiores 
forças emergentes contrarrevolucionárias 
do stalinismo, o grande entregador das 
conquistas da classe operária mundial! 
Pelos Estados Unidos Socialistas do 
Magreb e Oriente Médio!  Que volte a 
revolução socialista da América Latina ao 
Alasca! Pelos Estados Unidos Socialistas 
da América do Norte, Central e do Sul!

A luta pela revolução socialista se pôs na 
ordem do dia. Toda demanda imediata para 
que nossa classe sobreviva neste sistema 
capitalista em falência nos empurra cada 
vez mais para uma luta aberta contra os 
regimes e estados opressores.

O limite que tem o combate das massas 
é a direção traidora que essas têm na sua 
frente. As condições objetivas para a 
revolução já estão mais do que maduras, 
estão se descompondo. Essas direções 
querem fazer que os explorados acreditem 
que podem viver e elevar o nível de vida 
sob as condições deste sistema podre. Isso 
não é verdade! Prova disso, das mentiras 
e ignomínias do reformismo, são as 
centenas de milhares de presos políticos 
e condenados em todos os cárceres dos 
governos e regimes capitalistas em todo 
o mundo. Eles são reféns nos cárceres 
dos opressores para conter as ofensivas 
revolucionárias dos explorados.

Por tanto, companheiros da 54ª Assembléia 
Antiguerra, Nós chamamos para lutarmos 
e gritarmos juntos:  Pela liberdade da 
juventude rebelde grega, dos presos no 
Egito,  Palestina, Argentina, dos que estão 
nos cárceres da CIA em Guantánamo! 
Nos chamamos vocês a lutar juntos para 
fazer justiça diante a desaparição dos 43 
normalistas do México e pelos mineiros 
assassinados em Marikana.

Nós chamamos desde Aleppo, a capital 
da resistência síria, que levantemos juntos 
as bandeiras vermelhas, as dos mártires de 
nossa revolução e de toda a classe operária 
mundial.

Para pararmos as guerras imperialistas, 
deve triunfar o proletariado em suas guerras 
revolucionárias! Rompemos o cerco da 
revolução síria! Morte à Al Assad, Putin, 
Obama e todo o imperialismo! A cabeça da 
cobra é em Wall Street, Londres, Frankfurt 
e Tóquio. Essas são as cabeças que devem 
ser cortadas para que a classe trabalhadora 
e os povos oprimidos do mundo vivam!

Abu Muad
Abu Al Baraa

Carlos Munzer
Pelo Coletivo pela Refundação da IV 
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Apresentamos a posição dos 
marxistas revolucionários 
perante a crise que está em 

aberto desenvolvimento na Turquia. O 
acontecido nesse país e as condições 
que aí se desenvolvem são atiçadas 
pelas condições internacionais 
que a moldam, como também será 
internacional a evolução de uma crise 
aberta na qual entrou o Estado turco.

Aí, semanas atrás, Erdogan deixou 
correr um golpe militar de uma fração 
minoritária do exército, para depois o 
esmagar e poder assim elevar-se por 
cima de todas as frações burguesas, 
dando de fato um contragolpe, que 
afasta a burguesia opositora e busca 
conquistar um governo de unidade 
nacional, apoiado na moderna classe 
média surgida na última década do 
ciclo de expansão capitalista nesse 
país.

Com esse golpe de mão, Erdogan 
transformou-se no grande Bonaparte 
para unificar as quadrilhas burguesas, 
assentado nas classes médias ricas, 
com um primeiro objetivo: bater duro 
contra o movimento operário e impedir 
que esse irrompa – como tentou no 
ano 2013-2014 – em luta política de 
massas. A grande burguesia turca 
reunifica suas fileiras, posto que 
busca colocar-se como gendarme do 
Magreb e Oriente Médio, questão que 
as potências imperialistas europeias e 
EUA não lhe permite.

O imperialismo Otomano já foi 
derrotado na primeira guerra mundial. 
Mas as condições da crise do regime de 
domínio mundial, e sobre tudo a crise 
dos dispositivos contrarrevolucionários 
do imperialismo no Magreb e Oriente 
Médio (com a queda de Camp David, 
a impossibilidade da intervenção direta 
do sionismo, as quedas de Mubarak e 
Bem Ali no Egito e Tunísia), empurram 
mais e mais a Turquia, como gendarme 
da OTAN, a pretender jogar mais e 
mais o papel de expandir seu domínio 
na região.

Turquia é o sexto exportador de 
armas do mundo. Tem bases militares 
da OTAN com ogivas nucleares 
instaladas em seu território. Por aí 
passam também 80% do petróleo e 
gás do Oriente Médio e do Cáucaso. 
Turquia, perante a intervenção de 
Rússia e Irã, ou de Hezbollah do 
Líbano na crise síria, e ao não poder 
intervir diretamente, a leva a chocar, 
tanto com Alemanha – que nega seu 
ingresso a Maastricht – e com EUA que 
impede intervir diretamente no Oriente 
Médio, salvo disciplinar à nação curda 
em seu território. Porque no Iraque e 
na Síria, quem se encarrega de fazer 
isso diretamente é os EUA.

Turquia, um sub 
imperialismo cercado

Esse país busca sair do encerro. As 
quadrilhas capitalistas fecham fileiras. 
Buscam obter base de massas para 
novas ofensivas contrarrevolucionárias 
ao interior e ao exterior da Turquia. 
Chocou com a Rússia, com ciúmes 
de sua intervenção na Síria. Chocou 
com a Grade Alemanha, da qual é um 
importador decisivo. Chocou com EUA, 
quem lhe impede jogar um papel de 
gendarme da OTAN no Oriente Médio.

Para o imperialismo, as zonas de 
influência se conquistam e se perdem 
na guerra; e o mundo já foi partilhado 
pelas duas guerras mundiais que se 
sucederam. Por isso Turquia não pode 
ocupar nem ficar com Síria. Não pode 

enviar para aí seu exército... muito 
menos para Irã e para Líbano. Porque 
isso significaria, como já dissemos, ao 
renascer do Império Otomano.

Turquia não é uma semicolônia nem 
uma republiqueta, como Irã, que é tropa 
gurcas de alguma potência imperialista. 
Turquia é um país imperialista. É uma 
das maiores potências militares da 
OTAN.

Todos os oleodutos e gasodutos do 
Oriente Médio e do Cáucaso passam 
por seu território, pelo qual recebe uma 
comissão e assim tira uma enorme 
renda petroleira de todos esses 
países. No entanto, Turquia não tem 
petróleo próprio e nem pode controlar 
nenhum dos países vizinhos que têm. 
Não tem permissão para isso. Por isso 
a burguesia turca enfatiza a guerra 
de Azerbaijão com Armênia para ficar 
com o controle do petróleo de Nagorno 
Karabaj.

Estamos perante um sub 
imperialismo que tampouco encontra 
seu lugar na Europa de Maastricht. 
Suas exportações se recebem em 
dólares. Mas suas importações são 
da Alemanha, e as tem que pagar em 
euros, que é mais caro que o dólar. 
Assim, no comercio da Turquia com 
Europa, recebem em dólares, mas 
pagam euro, Alemanha e Maastricht 
ficam com uma porcentagem de seus 
lucros. Ano após ano postergam o 
ingresso da Turquia na UE.

Turquia foi um império e hoje não 
pode ser, nem europeu nem asiático, 
nem muito menos a partir do estouro 
do crash de 2008, que colocou que 
sobram potências imperialistas e 
grande parte delas – por não falar 
quase todas as menores – estão 
falidas e submetidas sob verdadeiros 
“Pactos de Versalhes”. A “Grande 
Turquia”, sem novas guerras, sem 
novas alianças inter-imperialistas, 
políticas e militares, jamais poderá 
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desenvolver-se como tal.

Erdogan primeiro derrubou um avião 
de Putin e depois pediu desculpas. 
Parecia que chocava militarmente com 
a Rússia na fronteira da Síria e depois 
se reuniu (inclusive com Irã) para 
“negociar uma solução à questão síria” 
como também seus negócios de gás, 
centrais nucleares e agroindústria com 
Putin. 

Erdogan briga com Alemanha porque 
ela não permite a Turquia entrar na 
UE e depois reúne-se com eles para 
mendigar seu ingresso ao Maastricht.

Briga com Obama porque o denuncia 
de atiçar o golpe na Turquia, mas 
enquanto isso, aplica certeiramente 
suas ordens na Síria.

Turquia é um sub imperialismo que 
acumulou, no ciclo de expansão dos 
últimos 10 anos, uma enorme massa 
de capitais e que não encontra zonas 
de influência nem na região, nem nas 
relações inter-imperialistas à atura 
de essa posição conquistada. Morre 
de raiva quando vê Arábia Saudita 
– uma colônia da British Petroleum – 
junto com os Emirados Árabes Unidos 
invadir Iêmen; quando o Hezbollah 
desde o Líbano, com os aiatolás 
iranianos e Rússia entram na Síria. 
Se enche de ódio porque não pode 
invadir a Síria. Turquia ficou como uma 
bola de pingue pongue quicando num 
pequeno quarto fechado.

Poucos dias depois, Erdogan viajou 
para Rússia e abraçou-se com Putin, 
e o chamou de “meu amigo querido”. 
Porque também explora negócios no 
Cáucaso junto com Putin, enquanto 
em acordo com ele, sob as ordens 
de Obama, estrangulam juntos a 
revolução síria... Putin sustentando 
diretamente no campo de batalha 
ao genocida Al Assad e Erdogan 
controlando aos generais burgueses 
do ELS e Al Nusra, aos quais prepara 
para entregar a revolução num futuro 
pacto com os generais basharistas.

Assim, Turquia busca colocar-se na 
região. Para Erdogan, as massas são 
simples moedas de troca.

Turquia tem encima dela 
todas as contradições 

da revolução e da 
contrarrevolução e da crise 

econômica mundial que 
golpeia todas as potências 

imperialistas do planeta

A crise mundial não deixa de se 
aprofundar. Os EUA não deixam de 
jogar sua crise ao mundo. A oligarquia 
de Wall Street tem nos grandes 
bancos valores sem respaldo em bens 
263 trilhões de dólares (valores em 
derivativos, como bens a futuro, ações, 
hipotecas, seguros, swaps, cestas de 
moedas, etc.). A crise chinesa e dos 
BRICS encolheu todos os mercados. 
Europa empurra brutalmente às 
potências imperialistas à falência. As 
potências imperialistas ganhadoras 
desta crise comercial do Maastricht 
foram Inglaterra, França e Alemanha. 
E já nem sequer tem espaço para 
essas três!

Porque, repetimos, os mercados 
encolhem-se cada vez mais. Por 
isso, Inglaterra ameaça com o Brexit, 
negocia com Alemanha sua saída 
da UE. Porque a Inglaterra não 
aceita pagar a crise de Maastricht, 
nem subvencionar ao euro nem aos 
camponeses franceses, mas por 
encima de tudo, não aceita submeter-
se aos acordos políticos, econômicos 
e militares que assinem França e 
Alemanha na UE. É a quinta potência 
mundial e também foi triunfadora da 
guerra. Inglaterra sempre se viu como 
parte do imperialismo anglo/norte-
americano, dominando junto com 
EUA o mundo. Mas já os EUA a trata 
como mais uma potência europeia. 
Já não pensa marchar com Inglaterra 
em todos os negócios no mundo. 
Ultimamente a considerou como uma 
“potência do Atlântico”. O imperialismo 
anglo/norte-americano se bifurcou na 
rota dos negócios. EUA quer ir sozinho 
para o Atlântico – pactuando com 
Alemanha e com Inglaterra como uma 
a mais – e ir sozinho ao Pacífico para 
conquistar a China.

Mas Inglaterra não é uma potência 
só do Atlântico, senão também do 
Pacífico. Em Hong Kong tem duas 
grandes bases militares e financeiras. 
Por isso, a grande Inglaterra não aceita 
esse novo papel que quer impor EUA e 
Alemanha.

Uma enorme e nova ronda do 
crack mundial se abriu. Aguçou-se 
a crise econômica, se transformou 

a divisão internacional do trabalho 
e a relação entre as potências 
imperialistas vencedoras do crack 
econômico. Começou a disputa pela 
semicolonização da Rússia e China, 
que são países capitalistas em 
transição que não podem ser potências 
imperialistas e cujo destino só pode ser 
de semicolônias domesticadas ou bem 
restaurar-se a ditadura do proletariado 
sob formas revolucionárias.

O aparato industrial militar russo e 
seu gás é cobiçado pela Alemanha, 
França e EUA. A mão de obra escrava 
chinesa, suas empresas estatais, seus 
bancos, empurrados pela abertura 
econômica e alfandegária no meio do 
marasmo econômico, abriu o caminho 
a uma nova onda de penetração e 
controle imperialista de seus negócios, 
como o que se abriu em 1975 em todo 
o sudeste chinês com o pacto Nixon-
Deng Xiao Ping.

Agravou-se então a disputa inter-
imperialista. No meio do marasmo do 
crack mundial, agravou-se uma crise 
do regime de domínio do imperialismo 
que não lhe permite aplicar derrotas 
estratégicas sobre as massas. A crise 
mais grave, em última instância, porque 
o imperialismo ianque (e também 
europeu) não tem poder de fogo 
depois da derrota sofrida em Iraque e 
Afeganistão. Porque a classe operária 
das metrópoles não o permitem.

Isso é o que empurra as quadrilhas 
imperialistas atacar cada vez mais a 
sua classe operária, como vemos na 
França, e impor um duplo saqueio às 
nações oprimidas.

Essas condições de “síndrome de 
Iraque” é o que empurra a Turquia a 
desatar as mãos para ela mesma poder 
fazer isso na região, como gendarme. 
O exige abertamente. Disso se trata 
o plano bonapartista de Erdogan e o 
governo de “unidade nacional” que 
quer impor, de disciplinar às massas, 
centralizar a oligarquia dirigente para 
que volte “a Grande Turquia”.

Isso tencionou as relações de 
Turquia com o restante das potências 
imperialistas do mundo.

Na Turquia, a esquerda mundial 
abertamente pro-YPG e que apoia 
clamorosamente a ação do PKK curdo 
no Iraque e na Síria, anunciou que 
“a classe operária foi a que derrotou 
o golpe na Turquia”. Inventam que 
“teriam sido as massas exploradas as 
que saíram às ruas e derrotaram, junto 
com os soldados rasos, aos oficiais 
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golpistas”. Isso é ficção científica. É um 
invento e um filme que jamais passou.

Aqui está claro que a grande Turquia 
e Erdogan necessitavam deste golpe 
para avançar em impor um regime 
totalmente bonapartista. Jamais 
Erdogan chamou a classe operária 
para que o ajudasse a esmagar o 
golpe. Teria significado chamar aos 
operários sírios, turcos, curdos, para 
que se armem para desarmar aos 
oficiais, apoiados nos soldados... 
Jamais faria isso um burguês, e muito 
menos Erdogan! A verdade, já faz mais 
de um século e meio que a burguesia 
não chama as massas a armar-
se. Sabe como isso acaba, com os 
operários e soldados armados.

Erdogan tinha perfeitamente 
controlada a situação do golpe. Apoiou-
se numa moderna classe média 
enriquecida num ciclo de expansão 
de 2003/2013, depois que a Turquia 
jogara um papel central nas invasões 
ianque no Iraque e Afeganistão, onde 
transformou de fato todo seu território 
numa base militar da OTAN, apoiado 
no partido militar, que tem um enorme 
peso na história da Turquia.

Mas, como veremos mais adiante, 
foi a fração burguesa “islâmica” de 
Erdogan a que acumulou todos os 
negócios provenientes da guerra. 
Hoje termina de tirar de cima todas 
as frações burguesas que ainda os 
disputavam.

A esquerda reformista não distingue 

à classe operária quando está em 
processos de guerra civil como não 
o fez em nenhuma das revoluções 
do Magreb e Oriente Médio, e muito 
menos a distinguiu na enorme crise 
política e contradições que golpeiam e 
tencionam todas as classes e setores 
de classes na Grande Turquia.

A classe operária, que iniciou 
enormes processos de luta na Praça 
Taksim em 2013, que ameaçou com 
ascensões durante todo o ano de 
2014 – com a greve geral – e 2015, foi 
brutalmente reprimida, atacada com 
bombardeios e militarmente, sobre 
tudo o movimento operário curdo. Mas 
não foi somente a esse, mas o vimos 
na bomba colocada na enorme marcha 
das massas trabalhadoras turcas em 
Istambul no 1º de Maio.

A classe operária vem pelo que é 
seu. Como veremos logo, depois de 
anos de crescimento e expansão 
econômica, o poderoso movimento 
operário turco pede o que corresponde 
desse crescimento. Mas o faz no 
momento em que culminou o ciclo 
de expansão da economia, quando 
a estagnação e a recessão abriram-
se, e as leis desse podre sistema 
capitalista colocam que nos ciclos de 
expansão econômica não partilha a 
riqueza gerada, mas pelo contrário, 
gera essa riqueza multiplicando por mil 
a exploração do movimento operário. 
E quando o ciclo de expansão culmina, 
joga a crise impiedosamente.

As tendências bonapartistas no 
regime político da Grande Turquia 
expressam essa dupla necessidade 
do sub imperialismo turco. A de brigar 
por uma nova colocação, agressiva, 
como potência regional, negociando 
suas relações econômicas com EUA 
e Europa; e pelo outro lado endurecer 
e blindar o regime para atacar ao 
movimento operário, que ameaça 
sistematicamente com entrar em 
manobras de combate.

A esquerda reformista já não tem 
provas. Os fatos a condena. Não pode 
definir que foi o movimento operário 
quem interviu para barrar o golpe junto 
com os soldados. Isso é uma falácia.

É a classe operária turca a que 
sofre do golpe e do contragolpe de 
Erdogan. No entanto, essa tem a força 
e a autoridade já ganha como para ser 
uma alternativa perante os generais e 
a burguesia assassina grande turca.

Seu aliado está nas massas rebeldes 
da Síria, no povo palestino, nos 
combates de Iêmen e de todo o Magreb 
e Oriente Médio. Seus aliados estão 
em Paris, em Atenas, na Ucrânia... e 
na grade Alemanha, onde 1,2 milhão 
operários turcos realizam os piores 
trabalhos. Os operários turcos são a 
classe operária alemã e europeia... são 
parte da classe operária internacional. 
Para Oriente Médio, Ásia e Europa, 
aonde olha a Grande Turquia, ali deve 
buscar a classe operária turca seus 
aliados.

À classe operária da Turquia está 
deparada com um papel decisivo no 
combate, posto que contem à classe 
operária turca e síria. Ressurgirá como 
classe operária internacionalista e será 
o baluarte para disputar a direção das 
massas à sinistra burguesia sunita, 
xiita e curda, lacaias do imperialismo 
ianque. Em grande medida, a sorte da 
classe operária do Magreb e Oriente 
Médio está atada à sorte da classe 
operária na Turquia e na nação curda 
oprimida, na medida que essa rompa 
com a burguesia e com as direções 
que, como o stalinismo, a submetem 
a ela.

Carlos Munzer
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Na sexta feira 19 de agosto a aviação de Bashar Al Assad 
bombardeou a cidade curda de Hasaka, localizada no nordeste 

sírio. É a primeira vez que os aviões basharistas bombardeiam a 
zona curda que está sob controle das YPG. Com 22 mortos, foi o 
pior choque militar que tiveram durante estes 5 anos entre ambos 
os bandos. Isso é assim porque a direção curda das YPG fez um 
“pacto de não agressão” com o genocida Al Assad, questão que 
dividiu a frente que tinha se colocado de pé no início da revolução 
em 2011 e lutava por abrir passo até chegar em Damasco.
Tanto foi o alcance desse pacto que na mesma cidade bombardeada, 
Hasaka, como também em outra das cidades principais curdas 
(Qamishli) da região conhecida internacionalmente como Rojava, 
o cão Bashar continuava mantendo o controle de algumas 
daquelas regiões. Aí funcionava seu governo e mantinha posições 
seu exército de mercenários. E pelo pacto, Bashar e as YPG nunca 
chocaram militarmente. Isso saiu à luz publicamente depois dos 
recentes bombardeios, quando o exército basharista declarou que 
eles foram “em resposta perante a tentativa das YPG de controlar 
algumas zonas para além dessas cidades”.
O outro fato que também voltou a sair à luz, já irrefutável, é a 
presencia das tropas norte-americanas na Síria junto com as 
YPG, porque depois dos bombardeios, o Pentágono declarou 
que mandou aviões para cuidar seu marines e oficiais que se 
encontram nas zonas curdas da Síria.

É preciso dizer a verdade! Essa zona curda de Rojava funcionava 
com as tropas ianques e com o governo de Al Assad, apoiado por 
Putin. E os embusteiros do PKK (o stalinismo curdo) e seus ladeiros 
de esquerda iam pelo mundo chamando isso de “comunas auto-
organizadas” e “revolução”.
Basta de enganos e mentiras! Acusaram as massas sírias de 
estarem “apoiadas pelo imperialismo” e de serem “tropas da 
OTAN” contra “o anti-imperialista Assad”, e aqui ficou claro que os 
únicos que estavam trabalhando com o imperialismo foram Assad, 
Putin e as YPG-PKK em Rojava!

Hoje as massas curdas estão pagando caro esse pacto de sua 
própria burguesia com Al Assad e com os ianques. Porque sua 
libertação jamais pode vir da mão desses opressores que sempre 
negaram o direito a sua autodeterminação nacional.  São as 
massas sírias revolucionárias suas verdadeiras aliadas. O PKK fez 
ao contrário, dividiu o povo oprimido curdo das massas sírias e 
atou sua sorte com a de seus carrascos: Bashar Al Assad, Putin e 
Obama. Hoje, com os bombardeios e mortes que deixa Al Assad 
na zona curda, estamos vendo o início das consequências dessa 

política com a qual se traiu ao povo curdo.
Porque a oposição síria com Bashar, quer dizer Erdogan com Putin 
e os Aiatolás iranianos, já pactuaram, sob o mando de Obama, 
os despojos do genocídio sírio sobre a base do esmagamento da 
revolução. Nesse pacto, que se organizou desde as conferências 
de Genebra, a burguesia curda ficaria por fora. Como mínimo, em 
troca de entregar às massas oprimidas curdas e pelos serviços 
prestados contra a revolução, pode ser que fiquem administrando 
alguma parte, sempre que estejam sob a égide ianque e num 
pacto com a facção assadista, como no Iraque. Porque o que busca 
o imperialismo na Síria é o surgimento de um novo protetorado 
norte-americano, como tem no Iraque, que se imporá com um 
governo de unidade nacional, fazendo uma transição ordenada de 
Al Assad e reunificando a casta de oficiais.

Mas, ainda não está escrito que será assim. A revolução não 
foi esmagada nem muito menos entregada. O pacto de Putin e 
Erdogan não se impôs. A vanguarda da resistência síria já começa 
a ver que Erdogan não é aliado da revolução e que vem a parar a 
ofensiva que levava adiante, pois desde a ruptura do cerco a Aleppo 
do passado 6 de agosto – momento no qual Erdogan foi colocado 
como o melhor amigo das massas sírias – não se impuseram novos 
avanços.
As massas curdas têm que romper esse infame pacto do PKK com 
o genocida Al Assad. É preciso voltar a restabelecer a frente da 
revolução de 2011! É preciso marchar sobre Damasco e acabar 
com o lixo Basharista! É preciso desarmar os generais do ISIS, 
tomar todos os poços de petróleo, refinarias e centrais elétricas 
que protegem, para cortar o abastecimento aos basharistas e 
poder abastecer a resistência! É preciso expropriar os bancos e 
todos os bens dos patrões para colocar todo o disponível para 
solucionar o problema do pão e ganhar a guerra!
Basta de homens de negócios pactuando de costas aos 
trabalhadores e o povo pobre sobre o sangue dos mártires! Que 
voltem os comitês de coordenação de trabalhadores, camponeses 
pobres, milicianos, soldados rasos e refugiados, por cada 
localidade, cidade, província e em toda a Síria! Os que lutam e 
combatem elegem seus comandantes! Por um conselho nacional 
das massas sublevadas da Síria revolucionaria. Desde aqui se 
poderá dar inclusive o direito à autodeterminação da nação 
oprimida curda.

Paremos o massacre dos oprimidos curdos na Turquia! Lugar à 
classe operária turca! Eles são aliados da revolução, Erdogan não, 
ele se abraçou com Putin, o açougueiro das massas sírias, e o 
chamou “meu amigo querido”.

Correntes da esquerda mundial batizaram como inimigo número 
um ao ISIS e nomeado como aliado ao povo curdo, quando na 
realidade defendiam a política do PKK e escondiam o massacre de 
Al Assad e cercando às massas sírias. Hoje, o massacre de Al Assad 
veio à tona, chegando a solo curdo e deixando ao nu toda a traição 
do PKK e seu pacto. Se verdadeiramente querem apoiar ao povo 
curdo hoje, não tem tempo que perder: É preciso romper o cerco 
à revolução síria! Como na guerra civil espanhola dos 30, armas, 
voluntários e fundos para a heroica resistência!

Correspondente

Síria
Síria – 19 de agosto de 2016
Bombardeios do cão Bashar nas zonas curdas...

O povo oprimido curdo sofre o pacto do PKK com o genocida Al Assad 
e o açougueiro Obama

19

Generais de Al Assad junto com as YPG



05 de setembro de 2016
•	 Enquanto Turquia leva o ELS a lutas por seus interesses contra o ISIS em retirada no norte da Síria, 

Bashar volta a cercar a Aleppo rebelde
•	 As tropas ianques, já no território sírio, comandam diretamente as YPG curdas
•	 Putin continua aprofundando os bombardeios massivos a conta de Al Assad
•	 As potências se partilham o botim da Síria martirizada, enquanto Al Assad culmina sua operação 

massacre...
FORA TODAS AS TROPAS INVASORAS DA SÍRIA!

É PRECISO RETOMAR ALEPPO, PARA MARCHAR SOBRE DAMASCO E TERMINAR 
COM O REGIME DE OCUPAÇÃO DAS FORÇAS FASCISTAS DE AL ASSAD!

Turquia invade o norte da Síria depois 
da visita de Erdogan a Putin, a quem 
chamou de “amigo querido”.
A partir dali, Erdogan usou o ELS 
para seus interesses comerciais 
e os enviou para enfrentar-se em 
batalhas inúteis com o ISIS no norte, 
saindo de Aleppo... buscam tomar a 
passagem de Azaz por onde passa 
todo o comércio e o petróleo da Síria 
para Turquia.
Entretanto tiram forças da frente 
cotnra bashar e ele voltou a retomar o 
cerco em aleppo, retomando a escola 
de artilharia, milhares de combatentes 
deram sua vida para que isso não 
aconteça...ESSE É O PACTO DE PUTIN, 
OBAMA, ERDOGAN... DESTA VEZ, 
COM INVASÕES DIRETAS, BUSCAM 
ESMAGAR E ENTREGAR AS MASSAS E 
SUA HEROICA REVOLUÇÃO
Dizem não ter acordo entre eles, mas isso 
não é verdade. Começou a partição. Todos 
querem que continue para sempre ou por mais 
6 meses Al Assad e isso o dizem desde 2013. 
Até o mesmo Erdogan declarou recentemente 
isso. Os generais ianques, ao mesmo tempo, 
já marcham com as YPG e suas “Forças 
Democráticas da Síria” fantoches para Raqa 
e Der ez Zor onde o iSIS entregou a chave 
dessas cidades na mão, como fez ontem em 
Palmira...Com o ISIS não brinquem nem 
mintam mais, são homens de negócios dos 
ianques, Al Assad e o filho de Erdogan.

JÁ ESTÁ FICANDO CLARO PORQUÊ 
DARAYA FOI DEIXADA ISOLADA.

É porque Damasco e o sul da Sìria ficarão 
para o cão Bashar e seus generais alauitas 

que o sucederão.
O PLANO DE INVASÃO, PARTIÇÃO E 
CIRAÇÃO DE UM PROTETORADO NA 

SÍRIA JÁ ESTÁ EM MARCHA. MAS, 
ANTES DEVE TRANSFORMAR EM 

NOVAS DARAYA TODAS AS CIDADES 
TOMADAS PELA RESISTÊNCIA.

JÁ BASTA!!!
ABAIXO O PACTO DE INVASÃO, 

PARTIÇÃO E SAQUEIO DA SÍRIA DE 
OBAMA, PUTIN E ERDOGAN!

A REVOLUÇÃO A FEZ O POVO E NELA 
DEIXOU SEUS MÁRTIRES, PELO PÃO E 

PELA LIBERDADE. 
Ontem libanizaram a síria, a marssacraram e 
a devastaram. Agora, a invadem para parti-
la... Quanto ódio, armadilhas e entregas... E 
que não puderam ainda esmagar a heroica 
resistência das massas.
O INIMIGO ESTÁ EM DAMASCO... ALI 

ESTÁ A CABEÇA DA SERPENTE!
Basta de lutar para que os ricos façam 
negócios sejam do país que sejam... Fora 
todas as tropas invasoras da síria!!! Fora 
ianques, erdogan, putin e suas tropas gurkas 
iranianas, sem as quais o cão bashar não 
duraria nem um dia no poder!!!

FORA OS GENERAIS DO EXÉRCITO 
TURCO! 

Que os soldados rasos deixem as armas e as 
coloquem a disposição da resistência síria 
que combate contra o cão Bashar! A classe 
operária turca deve parar esta invasão, que 
só busca acabar de fazer o último nó para 
estrangular a revolução síria.

É PRECISO ESMAGAR PUTIN E AL 
ASSAD!

ARMAS, MEDICAMENTOS PARA A 
RESISTÊNCIA! GANHEMOS AS RUAS 

DE TODO O MUNDO!

PARA GANHAR A GUERRA NÃO 
SE LUTA PELOS NEGÓCIOS DOS 

CAPITALISTAS, NEM SE DÁ A VIDA 
POR SEUS LUCROS. 

O povo luta pelo pão, a terra, recuperar o teto 
e a liberdade. Que volte a condução da guerra 
civil para os oprimidos! Lugar aos comitês 
de soldados, trabalhadores, camponeses, 
milicianos e o povo pobre! Lugar aos comitês 
de coordenação!

ENQUANTO NA ALEPPO REBELDE AS 
MASSAS SE MORREM DE FOME, 

PESTS E DOENÇAS, NA ALEPPO DE 
BASHAR, NO HAMDANIYA, 

SE VERANEIA EM LUXUOSOS SÍTIOS, 
CONDOMÍNIOS FECHADOS 

E PISCINAS...

Toda a produção deve estar ao serviço de ganhar 
a guerra! Os bancos, o petróleo, o comércio 
se deve incautar para que coma e tenha armas 
o povo!!! Expropriar os expropriadores e 
genocidas para comer e ganhar a guerra! 
A resistência não abandona aleppo! Todos 
contra al assad!!
Para derrotar a erdogan em turquia, o povo 
curdo deve dar volta o fuzil na síria e voltar 
ele contra os generais ianques e o cão 
bashar!!!
A única possibilidade de avançar na luta pela 
autodeterminação do povo curdo é romper o 
pacto com assad e que desde sheikh maqsood 
rompam junto com os rebeldes o cerco contra 
aleppo.
O povo sírio, que se colocou de pé em 2012, 
deve unir suas filas para ganhar a guerra e 
derrotar al assad.

VIVA A SÍRIA REVOLUCIONÁRIA DE 
OPERÁRIOS E CAMPONESES!!!

QUE OS 10 MILHÕES DE REFUGIADOS 
RECUPEREM SUAS CASAS 

DEMOLIDAS! PARA CADA HOMEM UM 
FUZIL!

A RESISTÊNCIA NÃO SE RENDE! O 
SAGUE DERRAMADO NÃO SERÁ 

NEGOCIADO!!
DESDE TÚNIS ATÉ DAMASCO, DESDE 

ALEPPO ATÉ A PALESTINA, 
UMA SÓ INTIFADA!

Comitê Por Síria

SÍRIA - ÚLTIMO MOMENTO 

Daraya cercada pelo cão Bashar Agosto: Combates nas ruas de Aleppo


